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RESUMO 

O Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) é endêmico da mata 

atlântica e atualmente ameaçado de extinção em decorrência, 

principalmente, de ações antrópicas. Uma das ferramentas para se 

conservar espécies ameaçadas é reintroduzi-las na natureza. No entanto, 

para que os indivíduos possuam maiores chances de se adaptar em 

ambiente selvagem, é importante adotar alguns critérios no período pré-

soltura, dentre eles, a preparação comportamental. O presente estudo 

teve por objetivos melhorar a habilidade de voo e enfraquecer a 

associação de humanos à oferta de alimentos em Papagaios-de-peito-

roxo candidatos à soltura em um projeto de reintrodução da espécie no 

Parque Nacional das Araucárias, Santa Catarina. Para atingir tais 

objetivos, foram utilizados dois grupos de A. vinacea (grupos 1 e 2) e 

dois treinamentos comportamentais, sendo o treinamento de voo 

aplicado nos grupos 1 e 2 e o treinamento de aversão à humanos 

associados a alimentos aplicado somente no grupo 2. Em adicional, 

foram apresentados os dados de aproximação do grupo 2 à áreas 

povoadas durante o primeiro ano pós-soltura. O grupo 1 (n=15) foi 

alojado no Centro de Triagem de Animais Silvestres de Florianópolis 

entre setembro de 2010 e janeiro de 2011. Por 90 dias, as aves foram 

treinadas a voar de uma extremidade à outra do recinto utilizando o 

reforço negativo como técnica de condicionamento operante. Para isso, 

um estímulo negativo (rede de captura) foi apresentado ao grupo e após 

5 minutos de resposta de voo, o mesmo foi retirado. O grupo 2 (n=33), 

alojado na escola Sarapiquá de Florianópolis entre Julho e Setembro de 

2012, recebeu o treinamento de voo por 49 dias, seguindo a mesma 

metodologia do grupo 1. Para avaliar possíveis diferenças na habilidade 

de voo individual, foi realizado um teste comportamental pré- e pós-

treinamento (Teste de Habilidade de Voo) em ambos os grupos, onde 

para cada animal foi atribuído um escore que variou de 0 a 4. O escore 0 

representou as aves que não levantavam voo do chão e não voavam; o 

escore 1, aquelas  que não levantavam voo do chão, porém voavam em 

ritmo inconstante sem manter o mesmo nível de altura; o escore 2, os 

animais que levantavam voo do chão, voavam em ritmo constante mas 

não mantinham o mesmo nível de altura; o escore 3, as aves que 

levantavam voo do chão, voavam em ritmo constante e mantinham o 

mesmo nível de altura; e o escore 4, aquelas que levantavam voo do 

chão, mantinham o ritmo constante e o mesmo nível de altura e 



 
 

permaneciam fora do alcance humano. As variáveis dependentes (pré- e 

pós-treinamento) foram comparadas através do Wilcoxon Matched Pairs 

Test (p < 0,05). No grupo 1, a mediana pós-treinamento (Md=4) foi 

significativamente maior que a mediana pré-treinamento (Md=2). No 

grupo 2, não houve diferença entre as medianas pré- e pós-treinamento. 

Os valores mínimos dos escores de ambos os grupos foram superiores 

pós-treinamento (Min = 1). O treinamento de aversão à humanos 

associados à oferta de alimentos foi aplicado no grupo 2 por 18 dias, 

utilizando a punição como técnica de condicionamento operante. Um 

humano familiar ao animal entrava no recinto e ofertava para cada 

animal uma semente de Araucaria angustifolia ou mistura de sementes 

para psitacídeos. Quando as aves aproximaram-se do humano para tocar 

o alimento, as mesmas foram punidas através da apresentação de um 

estimulo negativo (barulho de uma lata de alumínio com pedras em seu 

interior). Um teste comportamental (Teste de Oferta de Alimentos) 

avaliou possíveis diferenças individuais pré- e pós-treinamento. As 

variáveis dependentes (pré- e pós-treinamento) foram comparadas 

através do Wilcoxon Matched Pairs Test (p < 0,05). A mediana pré-

treinamento (Md = 1) foi significativamente menor do que a mediana 

pós-treinamento (Md = 2). O valor mínimo dos escores foi equivalente 

pré- e pós-treinamento. Treze aves do grupo 1 e 30 do grupo 2 foram 

soltas no Parque Nacional das Araucárias (PNA), Santa Catarina, em 

janeiro de 2011 e setembro de 2012, respectivamente. O monitoramento 

inicialmente foi realizado de janeiro à julho de 2011 (grupo 1) e 

posteriormente de setembro de 2012 à setembro de 2013 (grupos 1 e 2) 

através de rádio-telemetria, observações, escuta de vocalização e 

monitoramento comunitário. Das 30 aves soltas do grupo 2, 33% se 

aproximaram de áreas povoadas em setembro de 2012. O número de 

aproximações foi reduzido em 78% no último mês de coleta de dados 

(setembro de 2013). Ações de educação ambiental incluindo palestras, 

diálogos informais com moradores locais, entrega de materiais 

educativos, entre outras, foram implementadas às comunidades 

residentes na região do PNA, seu entorno e zona de influência. A técnica 

de condicionamento operante em ambos os treinamentos foi efetiva para 

atingir em parte os objetivos deste estudo. O treinamento de aversão à 

humanos associados à oferta de alimentos em conjunto com as 

atividades de educação ambiental possivelmente preveniram a captura 

dos espécimes do grupo 2 por humanos no PNA. 

 

Palavras-chave: Animais silvestres; condicionamento operante; 

psitacídeos; punição; reforço negativo; reintrodução. 



 

 

  

ABSTRACT 

The Vinaceous Amazon Parrot (Amazona Vinacea) is endemic from the 

Atlantic forest and nowadays endangered because of human actions. 

One way to preserve this endangered species is to reintroduce them to 

nature. However, in order to individual have greater chances to adapt in 

a wild environment, it is important to adopt some criteria during the pre-

release period, among them, the behavioral preparation. This study was 

conducted to improve flight ability and weaken the human association to 

food offer to Vinaceous Amazon Parrot, candidates to be released in a 

project of reintroduction of this species at Araucarias National Park, 

Santa Catarina. To reach all these goals, two groups of A. Vinacea 

(groups 1 and 2) and two behavioral trainings were used, the flight 

training being applied in groups 1 and 2 and the training of aversion to 

human association to food offer applied only in group 2.  In addition, the 

approaching data of group 2 to populated area during the first year post-

releasing was presented. Group 1 (n=15) was placed in the Wild 

Animals Screening Center of Florianopolis from September 2010 to 

January 2011. During 90 days, the birds were trained to fly from one 

side to the other in the room using the negative reinforcement as an 

operant conditioning technique. To do this, a negative stimulus (Capture 

net) was presented to the group and after 5 minutes of flight response, it 

was released. Group 2 (n=33), housed at Sarapiquá school in 

Florianopolis from July to September 2012, received flight training for 

49 days, following the same methodology of group 1. In order to 

evaluate possible differences in the ability of individual flight, a 

behavioral test was performed pre-and post-training (Ability of flight 

test) in both groups, where each animal was assigned a score ranging 

from 0 to 4. The score 0 represented the birds which didn´t lift off the 

ground and did not fly; the score 1, those which didn´t lift off the 

ground, but flew in erratic pace not keeping the same height level; the 

score 2, the birds which lift off the ground, flew in constant pace, but 

didn´t keep the same height level; the score 3, the birds which lift off the 

ground, flew in constant pace and kept the same height level; and the 

score 4, those which lift off the ground, flew in constant pace and kept 

far from human reach.  The dependable variables (pre and post-training) 

were compared using the Wilcoxon Matched Pairs test (p<0,05). In 

group 1, the post-training average (Md=4) was significantly higher than 

the pre-training average (Md=2). In group 2, there was not difference 



 
 

between pre and post-training averages. The scores minimum value for 

both groups were post-training (Min=1) higher. The training of aversion 

to human associated to food offer was applied to group 2 for 18 days, 

using the punishment as operant conditioning technique. A familiar 

human to the animal entered the room and offered a seed of Araucaria 

angustifolia or a mix of seeds to parrots to each animal. When the birds 

approached the human to touch the food, they were punished with a 

negative stimulus (the noise of an aluminum can with stones inside). A 

behavioral test (Food offer test) evaluated possible individual 

differences pre and post-training. The dependable variables (pre and 

post-training) were compared through Wilcoxon Matched Pairs test 

(p<0,05). The pre-training average (Md=1) was significantly minor than 

the post-training average (Md=2). The minimum score value was 

equivalent pre and post-training. Thirteen birds from group 1 and 30 

from group 2 were released at Araucarias National Park (ANP), Santa 

Catarina, in January 2011 and September 2012, respectively. The initial 

monitoring was done from January to July 2011 (group 1) and then from 

September 2012 to September 2013 (groups 1 and 2) through radio-

telemetric, observations, listening vocalization and community 

monitoring. From 30 released birds of group 2, 33% approached the 

populated area in September 2012. The number of approaches was 

reduced by 78% in the last month of data collection (September 2013). 

Environmental education actions including lectures, informal dialogues 

with local dwellers, delivery of educational materials, were implemented 

to communities in the region of ANP, the surrounding area and 

influence zone. The operant conditioning technique in both trainings 

was effective to reach in part the objectives of this study. The training of 

aversion to human associated to food offer together with the 

environmental education activities possibly prevented the capture of the 

species of group 2 by humans at ANP.  

 

Key words: wild animals; operant conditioning; parrots; punishment; 

negative reinforcement; reintroduction. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

Os psitacídeos estão entre o grupo de aves com maior número 

de espécies ameaçadas de extinção no Brasil e no mundo. Atualmente 

com a estimativa de menos de 2.500 indivíduos adultos em vida livre, o 

Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) é um exemplo desta 

realidade (IUCN, 2013) Endêmico da Mata Atlântica, o A. vinacea sofre 

as consequências diretas de ações antrópicas como o desmatamento 

excessivo e a captura de espécimes para o comércio ilegal.  

Características como alta sociabilidade, habilidade em imitar a 

voz humana e fácil adaptação ao cativeiro são atrativas ao homem e 

contribuem para que o A. vinacea seja alvo constante do tráfico de 

animais silvestres. Estes fatores ocasionaram o declínio de sua 

população mundial nos últimos anos e o desaparecimento do Papagaio-

de-peito-roxo de algumas regiões do Brasil, Argentina e Paraguai 

(COCKLE et al., 2007), incluindo-o nas principais listas de espécies da 

fauna ameaçadas de extinção do Brasil (categoria: vulnerável) (MMA, 

2003) e do mundo (categoria: endangered) (IUCN, 2013).  

Em decorrência das ações antrópicas, os Centros de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS) e Centros de Reabilitação de Animais 

Silvestres (CRAS) recebem constantemente o A. vinacea em suas 

instalações. Após o recebimento nos CETAS ou CRAS, os espécimes 

passam por um processo de reabilitação, onde são avaliados clínica e 

sanitariamente, recebendo o tratamento veterinário necessário ou sendo 

submetidos à eutanásia, quando esta é indicada.  Se considerados 

saudáveis após a reabilitação, os indivíduos possuem alguns destinos 

como o encaminhamento à estabelecimentos legalizados ou a soltura na 

natureza (RENCTAS, 2001).  

A soltura de animais silvestres, desde que realizada com 

critérios, pode ser uma importante prática para oportunizar espécimes 

cativos a viverem em seu habitat natural, tendo liberdade para expressar 

seus comportamentos naturais, além de contribuir com o equilíbrio 

ecológico e biodiversidade do local onde foram soltos e colaborar para a 

conservação de espécies ameaçadas de extinção (SEDDON, 1999a). 

Dentre as categorias que caracterizam uma soltura, podemos citar a 

introdução benigna, a translocação, a suplementação e a reintrodução, 

tendo esta última o objetivo de restabelecer espécies em um local de 

ocorrência histórica de onde estas foram extirpadas ou se extinguiram 

(IUCN, 1995).  
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Comumente programas de soltura investem consideráveis 

esforços em diagnosticar e eliminar agentes patogênicos passíveis de 

contaminação às populações selvagens (ver LOCKWOOD et al., 2005); 

e em estudos que determinem a variabilidade genética entre os animais 

que serão soltos (ver WANLESS et al., 2002; ROBERT, 2009). Porém, 

aspectos comportamentais como, por exemplo, resposta a predadores 

naturais e seres-humanos, reconhecimento da dieta natural, 

comportamento social e locomotor, muitas vezes, não são avaliados em 

programas de soltura (KLEIMAN, 1989) podendo comprometer o bem-

estar e a vida do animal na natureza (HAMILTON et al., 2010; 

WIMBERGER et al., 2009, citado por SOORAE, 2010). Contudo, 

estudos demonstram que, quando realizada, há um efeito positivo da 

preparação comportamental na sobrevivência de indivíduos soltos (ver 

GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000; COLLAZO et al., 2003). 

Existem, portanto, muitas vertentes a serem avaliadas durante o 

treinamento comportamental para a soltura de psitacídeos provenientes 

de cativeiro. Nesta dissertação, priorizamos dois comportamentos do A. 

vinacea comumente considerados problemáticos em aves que irão 

retornar a um ambiente selvagem: voo e resposta a humanos associados 

à oferta de alimentos.      

Técnicas de condicionamento operante (SKINNER, 1953) 

podem ser utilizadas como metodologia para a preparação 

comportamental de animais candidatos à soltura. A apresentação de 

reforços negativos e punições pode aumentar ou reduzir a probabilidade 

de comportamentos desejados ou indesejados ocorrerem (BOUTON, 

2007). Para este estudo, foi utilizado o reforço negativo com o intuito de 

aumentar a resposta de voo e a punição, cujo objetivo era enfraquecer a 

associação positiva de humanos à oferta de alimentos em Papagaios-de-

peito-roxo. 

1.1 VOO 

O voo é o principal meio de locomoção do Papagaio-de-peito-

roxo na natureza. No entanto, este comportamento é normalmente 

inibido em decorrência do estilo de vida ao qual as aves são submetidas 

em cativeiro (MORGAN; TROMBORG, 2007). A falta de estímulos 

para a expressão do voo tem como resultado o sedentarismo que, 

somado aos reduzidos espaços físicos onde os indivíduos (comumente) 
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são alojados, contribuem para comprometer a habilidade de tal 

comportamento. Como critério de seleção para a soltura, é necessário 

que os espécimes demonstrem capacidade de voo e habilidade em 

executá-lo, proporcionando assim, maiores chances de sobreviverem na 

natureza. Para isso, é imprescindível realizar uma avaliação individual e, 

se possível, reverter ou amenizar deficiências decorrentes do cativeiro. 

Apresentamos os resultados dos testes de habilidade de voo pré- 

e pós-treinamento de dois grupos de A. vinacea, cujo objetivo era avaliar 

possíveis diferenças individuais pós-treinamento. Como metodologia de 

treinamento, foi utilizado o reforço negativo (SKINNER, 1953; 

BOUTON, 2007), onde um estímulo aversivo não invasivo (rede de 

captura) foi apresentado para aumentar a resposta de voo e em 

consequência melhorar a habilidade deste comportamento. Este 

treinamento foi considerado importante por se tratarem de aves 

provenientes de cativeiro, candidatas à soltura na natureza, cujo 

principal meio de locomoção em vida livre é o voo. 

1.2 RESPOSTA A HUMANOS ASSOCIADOS À OFERTA DE 

ALIMENTOS  

Animais silvestres mantidos em cativeiro sofrem influência 

direta do estresse antropogênico. Como consequência, os indivíduos 

podem apresentar respostas comportamentais diferentes daquelas que 

teriam diante de situações semelhantes em vida livre (MCPHEE, 2003). 

Um exemplo é a relação positiva que se estabelece entre o homem e o 

animal confinado (MORGAN; TROMBORG, 2007). Teoricamente, na 

natureza espécimes selvagens responderiam através do medo à presença 

de seres-humanos (MACIEJOWSKI; ZIEBA, 1982; MORGAN; 

TROMBORG, 2007). Entretanto, em cativeiro tais reações podem ser 

reduzidas. Isto porque os animais são capazes de associar humanos a 

estímulos positivos, como por exemplo, a oferta de alimentos, em um 

clássico evento de condicionamento operante (SKINNER, 1953). 

 Para espécimes cujo destino permanente é o cativeiro, relações 

positivas com seres-humanos podem ser benéficas e resultar na melhoria 

do bem-estar animal (MORGAN; TROMBORG, 2007). Interações 

positivas entre humanos e chimpanzés foram associadas à redução de 

comportamentos anômalos, aumento do comportamento social e 

redução da agressividade no estudo de Baker (2004). Contudo, nos 
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casos em que se planeja a soltura destes indivíduos, a associação 

homem-alimento deve ser enfraquecida a fim de reduzir as chances de 

capturas por humanos após a soltura. 

Apresentamos o resultado de um teste de oferta de alimentos 

pré- e pós-treinamento cujo objetivo era avaliar a resposta individual de 

um grupo de A. vinacea pós-treinamento. Para tal treinamento, foi 

utilizada a punição onde um estímulo aversivo não invasivo (barulho de 

uma lata de alumínio com pedras em seu interior) foi apresentado à ave 

quando esta expressava o comportamento indesejado (aproximação do 

humano que ofertava um alimento). Visto que muitos animais são 

retirados da natureza através da atração por alimentos, este treinamento 

foi considerado fundamental para aumentar as chances de permanência 

destes espécimes em seu habitat após a soltura.  

1.3 APROXIMAÇÃO DAS AVES À ÁREAS POVOADAS 

 Apresentamos os dados de aproximação de um grupo de 

Papagaios-de-peito-roxo à áreas povoadas (descrição no tópico 4.7) do 

Parque Nacional das Araucárias (PNA), SC, sua zona de amortecimento 

e área de influência durante o primeiro ano pós-soltura do mesmo grupo.   

1.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Apresentamos as ações de educação ambiental implementadas 

às comunidades residentes na região do PNA, sua zona de 

amortecimento e área de influência, e à população residente na zona 

urbana dos municípios de Passos Maia e Ponte Serrada, SC, durante o 

monitoramento de dois grupos de Papagaios-de-peito-roxo soltos no 

PNA.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PAPAGAIO-DE-PEITO-ROXO (Amazona vinacea) 

A ordem Psittaciforme inclui mundialmente mais de 350 

espécies de aves (SOORAE, 2010), dentre as quais 72 delas ocorrem no 

Brasil (FORSHAW, 1977). Por ser o país com maior diversidade de 

representantes da família Psittacidae, inclusa na ordem Psittaciforme, o 

Brasil foi denominado como “Terra dos Papagaios” nos primeiros 

mapas ilustrados (ALLGAYER; CZIULIK, 2007). As espécies de 

psitacídeos de ocorrência nacional possuem grandes variações 

morfológicas e comportamentais extremamente atrativas ao homem. 

Tais características, ironicamente, vêm alimentando o comércio ilegal 

(SNYDER et al., 2000; WRIGHT et al., 2001; WILEY et al., 2004) e as 

incluíram em um dos grupos mais ameaçados do mundo (SICK, 1997; 

COLLAR, 1997). Como exemplo desta realidade, podemos citar o 

Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) (KUHL, 1820), ameaçado 

de extinção no Brasil (categoria: vulnerável) (MMA, 2003) e no mundo 

(categoria: endangered) (IUCN, 2013). 

Endêmico da Mata Atlântica, o A. vinacea ocorre no Brasil (do 

sul da Bahia ao norte do Rio Grande do Sul), leste do Paraguai e na 

província de Misiones, Argentina (COLLAR, 1997). No século passado, 

a população do Papagaio-de-peito-roxo foi drasticamente reduzida em 

diversos estados brasileiros (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2004; 

2005) como Minas Gerais (MACHADO et al., 1998), São Paulo (SÃO 

PAULO, 1998), Rio de Janeiro (BERGALLO et al., 2000), Rio Grande 

do Sul (MARQUES et al., 2002) e Santa Catarina (SANTA 

CATARINA, 2011). Nos estados da Bahia e Espírito Santo, o A. 

vinacea foi considerado extinto por mais de 15 anos, com registros que 

datavam os anos de 1981 e 1990, respectivamente (COLLAR et al., 

1992; SICK, 1997). Recentemente nestes dois estados, relatou-se a 

presença de bandos selvagens em áreas de ocupação humana e em 

unidades de conservação federal (BENCKE et al., 2006; CARRARA et 

al., 2008). Atualmente pôde-se observar estas aves nos estados de Minas 

Gerais (76 registros), Espírito Santo (11 registros), São Paulo (93 

registros), Santa Catarina (30 registros) e Rio Grande do Sul (24 

registros) (WIKI AVES, 2013). 

Cockle et al., (2007) estimaram o tamanho mínimo de 
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populações remanescentes do Papagaio-de-peito-roxo no Paraguai e 

Argentina, contabilizando duzentos e vinte e duzentos e três indivíduos, 

respectivamente. Estes números contrastam fortemente com os 

encontrados no final de 1800 e início de 1900 (BERTONI, 1927, citado 

por HAYES, 1995) até a década de 1970 (SILVA, 1988; 1989). No 

Brasil, os registros oficiais são de populações reduzidas distribuídas 

entre os estados do sul e sudeste (SEGER; BOÇON, 1993; PRESTES; 

MARTINEZ, 1996; CARRARA et al., 2008). Atualmente a estimativa 

da população mundial não ultrapassa 2.500 Papagaios-de-peito-roxo 

adultos em vida livre (IUCN, 2013). De acordo com o mesmo autor 

(IUCN, 2013), a probabilidade de extinção da espécie na natureza é de 

até 20% dentro de 20 anos ou em cinco gerações (não ultrapassando 100 

anos).  

A característica morfológica mais marcante e que distingue o 

Papagaio-de-peito-roxo dos demais psitacídeos é a coloração arroxeado-

vináceo nas penas do peito (Figura 1). Tons de vermelho também estão 

presentes na fronte, base do bico, borda das asas e base das retrizes 

externas (penas da cauda que orientam o voo nas aves) (SICK, 1997). O 

A. vinacea mede cerca de 35 cm e não possui dimorfismo sexual. 

Quando atinge a maturidade sexual, organiza-se em pares dentro do 

grupo que permanecem unidos por toda a vida (SICK, 1997). A 

temporada reprodutiva ocorre de agosto à janeiro e envolve além da 

cópula, a utilização de ninhos em ocos de árvores, normalmente secas, 

(FORSHAW, 1989) e a postura de dois a quatro ovos brancos, 

arredondados e pequenos, chocados em grande parte do tempo pela 

fêmea (SICK, 1997). Os filhotes deixam o ninho após dois meses do 

nascimento e se separam dos pais quando estes iniciam uma nova cópula 

(SICK, 1997).  

 

Figura 1.  Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea). 
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Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 

O principal fator que contribui para o status atual do A. vinacea 

é a destruição e fragmentação do seu habitat (IUCN, 2002; COCKLE et 

al., 2007). Dos psitacídeos do gênero Amazona, associados à Mata 

Atlântica, o Papagaio-de-peito-roxo é o mais ameaçado (ICMBio, 

2011). Sua presença está associada à Floresta Ombrófila Mista (FOM) 

ou Mata de Araucárias, inserida no bioma Mata Atlântica, que por sua 

vez é considerada um dos hotspots1 mundiais (MITTERMEIER et al., 

2005), com perda atual de 93% de sua área original (MORELLATO; 

HADDAD, 2000). Em Santa Catarina, o agravamento da degradação 

ambiental restringiu esta formação vegetal a 17,46% dos 1.622.000 

hectares pré-existentes (NODARI, 2011). 

                                                           
1 Hotspots: Áreas que apresentam grande biodiversidade e alto grau de 

endemismo, porém com altos níveis de degradação ambiental. 
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O Papagaio-de-peito-roxo é frequentemente avistado em áreas 

de remanescentes florestais (ABE, 2000), principalmente quando há 

presença da Araucária (Araucaria angustifolia) (COLLAR et al., 1992), 

cuja semente é um importante item da sua dieta em determinadas 

estações do ano (COLLAR et al., 1992). Entretanto, em Misiones, na 

Argentina, e Alto Rio Novo, no Espírito Santo, as maiores populações 

do A. vinacea estão concentradas em áreas de pequenas e médias 

propriedades rurais que têm como principais atividades a agricultura e 

pecuária de subsistência (COCKLE et al., 2007; CARRARA et al., 

2008). Possivelmente, estas migrações para áreas povoadas são 

decorrentes do desmatamento excessivo que obriga os animais a 

buscarem alimentos e abrigo fora de seu habitat.  

Em contraste com a abundância de alimentos, as regiões 

agrícolas oferecem grandes riscos à sobrevivência e sucesso reprodutivo 

das aves que ali vivem (COCKLE et al., 2007). A caça furtiva de ovos, 

filhotes e adultos da natureza pelo homem é o segundo fator de declínio 

das populações de A. vinacea (CHEBEZ, 1992). Juniper e Parr, (1998) 

estimam que a captura de indivíduos para o comércio ilegal afeta 39 das 

90 espécies de papagaios ameaçadas de extinção. Wright et al., (2001) 

compararam a taxa de evolução de ninhos de 23 estudos, contendo 21 

espécies de psitacídeos neotropicais. Dentre elas, o Papagaio-de-peito-

roxo foi o mais afetado, com 80% de seus ninhos prejudicados, sendo a 

caça furtiva de ovos e filhotes a principal causa do baixo sucesso 

reprodutivo da espécie no Brasil.  

Outros fatores, em menor escala, estão associados à 

fragmentação das populações de psitacídeos em geral (WRIGHT et al., 

2001). A caça de subsistência e a captura para utilização das penas como 

adorno (MCCORMACK; KKUNZLE, 1996; MARTUSCELLI; 

YAMASHITA, 1997), a introdução de competidores e/ou predadores 

exóticos (KUEHLER et al., 1997; WILSON et al., 1994; IUCN, 2002), 

as patologias e parasitismos (SNYDER et al., 1987) e os fenômenos 

naturais (SNYDER et al., 1987; CHRISTIAN et al., 1996) contribuíram 

e contribuem para o status atual de muitas espécies. Todos estes fatores, 

somados à perda progressiva de habitat e o comércio ilegal produzem 

um impacto negativo exacerbado nas populações remanescentes dos 

psitacídeos ameaçados de extinção (WRIGHT et al., 2001) devido à 

baixa taxa de sucesso reprodutivo das espécies deste grupo (WRIGHT et 

al., 2001) e seus reduzidos números populacionais em vida livre.  
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2.2 SOLTURA DE ANIMAIS SILVESTRES 

As ações antrópicas fazem com que muitos espécimes de A. 

vinacea sejam apreendidos por autoridades governamentais 

competentes, responsáveis também pela destinação adequada dos 

animais (IUCN, 2002). Um dos destinos mais frequentes de aves 

apreendidas é a soltura imediata na natureza, assim como mostra o 

RENCTAS (2001), entre os anos de 1999 e 2000 (Figura 2). Apesar de 

grande aceitação popular, estas ações são realizadas, em sua maioria, 

sem nenhum critério científico, o que pode acarretar em grandes riscos 

ecológicos e comprometer o bem-estar e a vida do animal em ambiente 

selvagem (IUCN, 2002; MARINI; GARCIA, 2005). A literatura relata 

alguns exemplos de espécies soltas fora de sua área de distribuição 

original ou em habitat impróprio, alterando o equilíbrio ecológico pré-

estabelecido (VIDOLIN et al., 2004). Nestes casos, as condições 

sanitárias, genéticas e comportamentais também são ignoradas, sendo o 

efeito destas solturas desconhecido (MARINI; GARCIA, 2005; EFE et 

al., 2006).  

 
Figura 2. Destino das aves apreendidas com vida no Brasil pelo IBAMA entre 

os anos de 1999 e 2000.  

 

Fonte: IBAMA (RENCTAS, 2001). 

 

Quando a soltura imediata não é uma opção, os animais podem 
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ser alojados temporariamente nos Centros de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS) ou Centros de Reabilitação de Animais Silvestres 

(CRAS). Estes são locais licenciados para receber, tratar e triar animais 

oriundos do tráfico, resgates e entrega voluntária de populares (IBAMA, 

2008). Ao serem recebidos nos CETAS ou CRAS, os espécimes passam 

por um processo de reabilitação, onde são avaliados clínica e 

sanitariamente, recebendo o tratamento veterinário necessário ou sendo 

submetidos à eutanásia, quando esta é indicada.  Se considerados 

saudáveis após a reabilitação, os indivíduos possuem alguns destinos 

como o encaminhamento à estabelecimentos legalizados ou a soltura na 

natureza (RENCTAS, 2001).  

As solturas, preferencialmente devem estar vinculadas a 

programas específicos de manejo, principalmente quando se trata de 

espécies ameaçadas de extinção (VIDOLIN et al., 2004; IBAMA, 2008) 

e, desde que realizada com critérios, pode ser uma importante prática 

para oportunizar espécimes cativos à expressarem seus comportamentos 

naturais. Além disto, o retorno de indivíduos à seus locais de ocorrência 

pode contribuir com o equilíbrio ecológico e diversidade daquele habitat 

e, em alguns casos, colaborar para a conservação de espécies ameaçadas 

(SEDDON, 1999a).  

2.3 REINTRODUÇÃO 

De acordo com a IUCN (1995), as solturas estão subdivididas 

em quatro categorias, entre elas a introdução (tentativa de estabelecer 

uma espécie fora do seu habitat natural); translocação (movimentação 

mediada de animais ou populações selvagens de uma região à outra, 

ambas de ocorrência natural); suplementação (adição de indivíduos a 

uma população coespecífica existente); e reintrodução (tentativa de 

restabelecer uma espécie em um local de ocorrência natural de onde esta 

foi extirpada ou se extinguiu).Esta última é considerada uma das 

ferramentas mais importantes para conservar espécies ameaçadas de 

extinção (ARMSTRONG; SEDDON, 2008), como é o caso do 

Papagaio-de-peito-roxo.  

Historicamente, as tentativas de reintrodução têm ocorrido há 

pelo menos 100 anos (KLEIMAN, 1989), porém com grandes 

porcentagens de fracasso (conceito discutido mais adiante) até a década 

de 1980 (IUCN, 1987; GRIFFITH et al., 1989). Buscando suprir as 
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necessidades de diretrizes para nortear esta metodologia, em 1988, a 

International Union for the Conservation of Nature and Natural 

Resources (IUCN) criou um grupo de profissionais especializados em 

reintrodução para auxiliar na realização de projetos viáveis em todo o 

mundo (IUCN, 2007; ARMSTRONG; SEDDON, 2008). Desde então, 

foram elaborados diversos documentos com recomendações e 

informações (Tabela 1), sobre esta categoria de soltura (IUCN, 1995).  
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No Brasil, somente em 2008, o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) elaborou uma 

Instrução Normativa (IN 179) definindo diretrizes e procedimentos para 

a destinação de animais silvestres apreendidos, resgatados ou entregues 

por populares, contendo recomendações que englobam as solturas em 

geral (IBAMA, 2008). Para minimizar os riscos deste processo, a IN 

179 sugere que seja feita previamente uma avaliação da área de soltura, 

um levantamento clínico e diagnóstico dos indivíduos a serem soltos, 

uma análise epidemiológica da área de soltura, uma avaliação genética e 

taxonômica da espécie, um estudo do comportamento animal e um 

monitoramento pós-soltura. Atualmente, os requerimentos desta 

Instrução Normativa estão sendo rediscutidos com a finalidade de 

aprová-los como parte da legislação brasileira.  

Apesar das diretrizes documentadas pela IUCN, mundialmente, 

e pelo IBAMA, nacionalmente, serem de extrema importância, grande 

parte dos responsáveis pelas solturas têm-nas utilizado apenas como 

ponto de partida, definindo suas próprias vertentes, de acordo com a 

necessidade do seu estudo (WHITE JR et al., 2012; IBAMA, 2012) ou 

recursos disponíveis. Snyder et al., (1987) relatou oito diretrizes para a 

reintrodução de psitacídeos, dos quais a maioria foi uma crítica aos 

critérios-chave da IUCN (1998). Dentre eles, o mesmo autor descreve a 

importância do condicionamento pré-soltura incluindo o treinamento de 

voo, a socialização com indivíduos da mesma espécie, a aclimatação no 

local de soltura e o reconhecimento de alimentos naturais. Outros 

autores também aprimoraram, em seus trabalhos, as metodologias 

recomendadas pela IUCN utilizando técnicas de treinamento 

antipredador (SANZ; GRAJAL, 1998; WHITE et al., 2005), estoque de 

animais criados em cativeiro (SNYDER et al., 1994; CARRETE; 

TELLA, 2008), suplementação alimentar pós-soltura (BRIGHTSMITH 

et al., 2005), entre outras (ENKERLIN-HOEFLICH, 2002; COLLAZO 

et al., 2003). Contudo, também é importante considerar os aspectos 

culturais da região de soltura e, de preferência, criar ações que visem 

educar a comunidade local para evitar que seus membros capturem os 

espécimes soltos.    

Com a vasta gama de trabalhos sobre reintrodução publicados 

recentemente, as técnicas estão sendo aperfeiçoadas e os relatos de 

populações restabelecidas com sucesso tornaram-se mais frequentes 

(CASSEY et al., 2004; CARRETE; TELLA, 2008). Alguns exemplos 

incluem a espécie Cyanoramphus malherbi (sem nome popular 

traduzido para o português), reintroduzida na Nova Zelândia entre 2007 

e 2009, cujo resultado foi a formação de uma população viável (ORTIZ-



36 
 

CATEDRAL et al., 2010) e a Araracanga (Ara macao), reintroduzida no 

Peru e Costa Rica, que apresentou taxa de sobrevivência em torno de 

96% após o primeiro ano de soltura (BRIGHTSMITH et al., 2005). Sanz 

e Grajal (1998) também obtiveram sucesso ao reintroduzir o Papagaio-

de-ombro-amarelo (Amazona barbadensis) na Venezuela, em 1994. Os 

mesmos autores localizaram dez dos doze indivíduos soltos vivos após 

um ano de soltura. Reintroduções de mamíferos como o Mico-leão-

dourado (KLEIMAN; MALLINSON, 1998), Lobo-vermelho (Canis 
rufus) (OAKLEAF et al., 2003), Furão-de-patas-negras (Mustela sp.) 

(RUSSELL et al., 1994) e o Órix-árabe (Oryx leucoryx) (STANLEY 

PRICE, 1989) também foram conduzidas com sucesso. 

No entanto, muitos trabalhos sobre reintrodução apresentam 

resultados negativos ou incertos (HAMILTON et al., 2010; WHITE JR 

et al., 2012). Dos cento e dezesseis estudos que Fischer e Lindenmayer 

(2000) revisaram, 27% das reintroduções foram classificadas como mal-

sucedidas, 26% bem-sucedidas e 47% com resultados incertos. Snyder 

et al., (1994) também fracassaram em suas tentativas de restabelecer o 

Papagaio-mexicano-de-testa-vermelha (Rhynchopsitta pachyrhyncha) 

nos Estados Unidos, resultando em um baixo índice de sobrevivência 

em vida livre. Experiências semelhantes com a reintrodução do 

Procavia capensis (sem nome popular traduzido para o português) na 

África do Sul também apresentaram alta taxa de mortalidade devido à 

predação (WIMBERGER et al., 2009 citado por SOORAE, 2010). No 

Taiti, a reintrodução do Vini peruviana (sem nome popular traduzido 

para o português) também não foi bem-sucedida (WILEY et al., 1992), 

assim como os resultados inconclusivos das últimas tentativas de 

restabelecer a Arara-militar (Ara militaris) na Guatemala (COLLAR, 

2006).  

Entretanto, não tem havido concordância entre os autores sobre 

definições e critérios utilizados para se avaliar o sucesso de 

reintroduções. Muitos debates têm sido realizados em busca de um 

consenso para esta questão, porém nenhuma definição global foi aceita 

até o momento (SEDDON, 1999b; WHITE JR et al., 2012). Em Maio de 

1999, na 7ª Conferência Mundial sobre Reprodução de Espécies 

Ameaçadas, realizada em Cincinnati, EUA, um grupo de especialistas 

debateu sobre a melhor forma de se avaliar o sucesso. Contudo, 

detectou-se um grande problema: qualquer que seja o critério utilizado, 

este é limitado no tempo (SEDDON, 1999b). Por exemplo, se um 

trabalho definiu sucesso como “a formação de uma população viável”, 

assim que alcançar seu objetivo o mesmo poderá cessar os esforços de 

monitoramento, pois a viabilidade não significa persistência em longo 
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prazo (SEDDON, 1999b). Todavia, uma revisão sobre o status das 

tentativas de reintrodução em um período de cinco anos, revelou que 5% 

dos 74 projetos considerados bem-sucedidos em 1987, tiveram declínio 

populacional até 1993 (WOLF et al., 1996).  

Fatores antrópicos e ambientais, como a estocasticidade 

demográfica e a variação ambiental, podem afetar as populações (MAY, 

1991), o que significa que a reintrodução pode ser considerada bem-

sucedida apenas temporariamente (SEDDON, 1999b). Um exemplo 

clássico foi o restabelecimento do Órix-árabe (Oryx leucoryx) no 

Sultanato de Omã, onde quase duas décadas após o surgimento das 

primeiras gerações de vida livre, uma epidemia de caça com duração de 

três anos inviabilizou a população formada a partir da reintrodução 

(GORMAN, 1999). Em suma, o grupo de Cincinnati concluiu que seria 

imprudente e equivocado categorizar uma reintrodução como bem-

sucedida, e apesar da meta de qualquer projeto de reintrodução ser a 

formação de uma população viável, este não seria um critério para o 

sucesso (SEDDON, 1999b).   

Em consequência da divergente definição de sucesso, muitos 

autores criaram seus próprios critérios para avaliar uma reintrodução. 

Nos 72 estudos de caso compilados por Soorae (2010), todos utilizaram 

metodologias distintas para classificar os “níveis de sucesso”. Seddon, 

(1999b) sugeriu que, para serem bem-sucedidas, as reintroduções devem 

compreender uma sequência de três objetivos: a sobrevivência do grupo 

solto, o sucesso reprodutivo da geração solta e de seus descendentes e a 

persistência da população restabelecida. Em outro estudo, o mesmo 

autor diverge quanto às suas definições, alegando que uma reintrodução 

bem-sucedida se dá quando um destes objetivos é alcançado: a obtenção 

da primeira geração de filhotes totalmente selvagens provenientes de 

pais soltos; um maior número de indivíduos vivos descendentes dos 

animais soltos em relação aos que vieram a óbito durante um período de 

três anos; a formação de uma população selvagem que não necessite de 

suporte contendo ao menos 500 indivíduos; ou quando a população se 

torna viável em longo prazo, sendo observada através de monitoramento 

pós-soltura (SEDDON, 1999a).  

Além de ser uma importante ferramenta para a conservação de 

espécies, principalmente daquelas ameaçadas de extinção 

(ARMSTRONG; SEDDON, 2008), a reintrodução traz alguns 

benefícios potenciais. Seddon (1999b) destacou, como exemplos, o 

aumento da biodiversidade natural, o desempenho do papel ecológico 

pelos indivíduos soltos e a melhoria do bem-estar dos animais soltos.  

As comunidades locais e o próprio ambiente de soltura também podem 
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ser beneficiados através do estímulo ao turismo ecológico e a 

consequente valorização da área; da realização de atividades 

educacionais que abordem a importância da conservação e até mesmo 

daquelas que gerem renda à comunidade; do interesse da mídia e do 

poder público em apoiar estratégias de conservação; entre outros. 

Contudo, para que estes benefícios sejam concretos, a reintrodução deve 

ser preconizada de metodologias coerentes e eficazes e intensa 

preparação sanitária e comportamental dos animais em cativeiro. Fatores 

como a má documentação dos procedimentos realizados e a falta de 

monitoramento pós-soltura também comprometem os resultados da 

reintrodução e colocam-na em questionamento (SCOTT; CARPENTER, 

1987; FISCHER; LINDENMAYER, 2000; SUTHERLAND et al., 

2010). 

2.4 PREPARAÇÃO COMPORTAMENTAL PRÉ-SOLTURA 

Entre os maiores riscos de uma reintrodução, pode-se citar o 

rompimento das interações ecológicas existentes no local, a transmissão 

de patógenos para populações selvagens (VIGGERS et al., 1993, 

MIKOTA; AGUILAR, 1996) e, principalmente, a mortalidade dos 

indivíduos soltos devido à incapacidade de expressarem 

comportamentos naturais (BECK, 1995; WATTERS; MEEHAN, 2007; 

HAMILTON et al., 2010). Assim sendo, as aves que retornarão à 

natureza devem possuir habilidades necessárias para sua sobrevivência 

(TEIXEIRA et al., 2007), entre elas, reconhecer e responder a 

predadores, reconhecer, localizar e manipular alimentos 

(forrageamento), se locomover de maneira eficaz (KLEIMAN, 1989), 

expressar comportamento social (BOX, 1991) e no mínimo, evitar 

contato com seres-humanos (KLEIMAN, 1989). Contudo, apesar da 

importância da preparação comportamental já demonstrada por alguns 

estudos (ver GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000; COLLAZO et 

al., 2003; WATTERS; MEEHAN, 2007), a maioria dos programas de 

reintrodução investe pouco ou nenhum esforço para melhorar as 

habilidades comportamentais dos indivíduos que serão soltos 

(KLEIMAN, 1989).  

Muitos trabalhos têm como foco apenas os aspectos sanitários 

(LOCKWOOD et al., 2005) e/ou genéticos (WANLESS et al., 2002; 

ROBERT, 2009), dispensando a preparação comportamental antes de 
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uma soltura. Esta limitação pode camuflar possíveis problemáticas que 

influenciará nos resultados da reintrodução. Hamilton et al., (2010) 

reintroduziram uma espécie de roedor na Califórnia, EUA, entre 2002 e 

2005. Contudo, os mesmos autores não realizaram nenhum treinamento 

comportamental ou avaliaram a resposta antipredador dos animais 

durante o período pré-soltura, o que possivelmente contribuiu para a 

taxa de mortalidade de 26,4% em decorrência da predação. Wimberger 

et al. (2009, citado por SOORAE, 2010) também atribuíram o fracasso 

da reintrodução (de acordo com critérios pré-estabelecidos) do Procavia 

capensis (nome popular sem tradução para o português) à falta de 

preparação comportamental em cativeiro.  

Grande parte dos psitacídeos candidatos à soltura é proveniente 

de cativeiro (CETAS, CRAS ou estabelecimentos licenciados) 

(SNYDER et al., 1994; SANZ; GRAJAL, 1998). Em ambientes cativos, 

as aves podem sofrer diferentes traumas associados à separação precoce 

dos pais (tanto os nascidos em cativeiro quanto os retirados da 

natureza), à mudança frequente de recintos, ao isolamento social, ao 

pobre enriquecimento ambiental e tamanho reduzido dos viveiros, à 

convivência com parceiros sociais impróprios (humanos) e com 

potenciais predadores (cachorro, gato), entre outros (NEPHEW; 

ROMERO, 2003; YOUNG, 2003; DICKENS; ROMERO, 2009).  

Apesar de animais selvagens também coabitarem com agentes 

estressores, por exemplo, predadores, evolutivamente eles estão 

adaptados a responderem a tais situações (BRADSHAW; 

ENGEBRETSON, 2013). Em contraste, aqueles mantidos em cativeiro 

podem enfrentar condições opostas ao ambiente natural em termos de 

forrageamento, acústica, sociabilidade, odores, locomoção, entre outros. 

(BRADSHAW; ENGEBRETSON, 2013). Tais fatores podem alterar ou 

até comprometer a expressão de comportamentos naturais essenciais 

para a sobrevivência e permanência na natureza das aves cativas.  

Protocolos de treinamento pré-soltura devem ser elaborados e 

aplicados para minimizar os riscos da soltura e aumentar as chances de 

sobrevivência dos animais em vida livre (COLLAZO et al., 2003). 

Dessa maneira, é possível amenizar ou reverter traços comportamentais 

inadequados adquiridos durante o tempo em que os indivíduos estiveram 

cativos (VAN HEEZIK et al., 1999; COLLAZO et al., 2003). É 

importante preparar estes animais para agirem adequadamente em seu 

novo habitat, recriando as pressões ambientais relevantes para a espécie 

de interesse (WATTERS; MEEHAN, 2007). Animais solitários, por 

exemplo, necessitam de preparação comportamental diferente daqueles 

que são gregários e possuem estruturas sociais complexas. Assim 
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também ocorre com espécies que se locomovem em terra comparadas 

àquelas cujo principal meio de locomoção é o voo (KLEIMAN, 1989). 

Por conseguinte, um estudo sobre a biologia da espécie de interesse em 

conjunto com uma avaliação para detectar possíveis deficiências 

comportamentais dos indivíduos é necessário para, somente então, criar 

protocolos de treinamento comportamental pré-soltura. 

Algumas espécies possuem estoques disponíveis para a escolha 

dos indivíduos mais aptos a participarem de programas de soltura 

(JOFFILY, 2010). Normalmente os critérios de seleção incluem 

requisitos genéticos, sanitários e comportamentais teoricamente ideais 

para enfrentarem as pressões do ambiente natural e formarem uma 

população viável (KLEIMAN, 1989). Porém, no caso do A. vinacea, não 

existem programas de reprodução que forneçam animais considerados 

aptos. Sendo assim, a utilização de estoques disponíveis é a única 

alternativa para tentar conservar esta espécie atualmente.   

Uma vez que a maioria dos papagaios mantidos em cativeiro é 

proveniente do comércio ilegal e não possui histórico de manejo 

adequado, uma série de comportamentos devem ser avaliados e 

melhorados, se necessário, antes da soltura. Entre os mais relevantes 

estão o comportamento social, devido ao gregarismo do Papagaio-de-

peito-roxo, o forrageamento (reconhecimento e manipulação da dieta 

natural), o comportamento antipredador e o de voo. No entanto, há uma 

problemática recorrente de psitacídeos (em geral), oriundos de cativeiro, 

que raramente é abordada nos programas de reintrodução e cujos 

gestores ambientais têm dificuldade de reverter: a associação de 

humanos a estímulos positivos para o animal, como por exemplo, o 

alimento (KLEIMAN, 1989).  

2.5 COMPORTAMENTO DE VOO 

Assim como a maioria dos psitacídeos, o principal meio de 

locomoção do Papagaio-de-peito-roxo na natureza é o voo. Algumas 

espécies realizam deslocamentos diários, como é o caso da Arara-azul-

de-Lear (Anodorhynchus leari), percorrendo distâncias entre 24,86 a 

169,45 km/dia (RIGUEIRA; SCHERER NETO, 1997). Contudo, aves 

mantidas em cativeiro normalmente são submetidas a um modo de vida 

sedentário em decorrência do alojamento em espaços físicos reduzidos e 

inadequados para a espécie (NUNES, 2004). Esta condição pode 
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comprometer a habilidade em executar o voo e, muitas vezes, a 

musculatura utilizada para tal finalidade (NUNES, 2004). Estudos 

demonstram que aves acomodadas em gaiolas espaçosas apresentam 

menos comportamentos anômalos (KEIPER, 1969; GEBHARDT-

HENRICH; STEIGER, 2006), mais comportamentos normais 

(DRAPER; BERNSTEIN, 1963) e poucos sinais fisiológicos de 

distresse (MANOSEVITZ; PRYOR, 1975; KUHNEN, 1999; 

MITSUSHIMA et al., 2003). E quando é lhes dada a opção entre gaiolas 

maiores e menores, os animais optam pelas maiores (DAWKINS, 1978; 

PATTERSON-KANE et al., 2001; SHERWIN, 2004).  

Entretanto, apenas alojar aves em recintos grandes e adequados 

pode não ser suficiente para garantir a qualidade do voo e um bom 

condicionamento físico. Na natureza há uma diversidade de estímulos 

que incentivam os psitacídeos a voarem como, por exemplo, a busca por 

alimento, abrigo, a fuga de predadores, entre outros. Sobretudo em 

cativeiro, as pressões seletivas são muito diferentes do ambiente onde as 

espécies evoluíram (FRANKHAM et al., 1986; SOULÈ et al., 1986; 

SEIDENSTICKER; FORTHMAN, 1998) e o manejo quase sempre é 

realizado de maneira facilitada para o animal, o que pode acabar 

inibindo o voo. Este ambiente previsível e constantemente imutável 

(MCPHEE, 2003) desmotiva o deslocamento e até mesmo altera 

drasticamente comportamentos naturais (LICKLITER; NESS, 1990; 

CARLSTEAD, 1996; PRICE, 1998). Portanto, é necessário que aves 

candidatas a soltura sejam estimuladas a voar para expandirem esta 

capacidade (NUNES, 2004).  

A locomoção pode ser determinante para a sobrevivência de 

animais em vida livre. Kleiman et al., (1990) relataram a morte de 

Micos-leões-dourados (Leontopithecus rosalia), soltos na natureza, 

devido à deficiências locomotoras que os impediram de se orientar 

espacialmente. A capacidade de locomoção foi relacionada com o 

aumento da mobilidade pós-soltura no estudo de Collazo et al. (2003). 

Os mesmos autores realizaram duas solturas de Papagaios-de-hispaniola 

(Amazona ventralis) em 1997 e 1998, respectivamente. Uma das 

principais diferenças entre as liberações foi a aplicação de um protocolo 

pré-lançamento para o grupo solto em 1998, cuja rotina de exercício de 

voo era mais rigorosa do que para aqueles soltos em 1997. As aves da 

segunda soltura apresentaram um aumento significativo na contagem de 

quilhas musculares, interpretado como uma melhoria resultante do 

regime intensivo de exercícios. Apesar de outros fatores terem 

influenciado os movimentos locais, a melhor condição de voo do grupo 

liberado em 1998 pode ter contribuído para o aumento da mobilidade e 
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esta, por sua vez, para o aumento do índice de sobrevivência destas 

aves. Isto porque, é provável que a mobilidade facilite a localização de 

alimentos e a fuga de predadores (SNYDER et al., 1987; BECK et al., 

1994). A eliminação total das mortes precoces em 1998 em contraste às 

ocorridas em 1997 (41%) é um indicativo de que a alteração do 

protocolo pré-soltura foi importante.  

Para Snyder et al. (1994), a ausência de preparação 

comportamental rigorosa também foi determinante na sobrevivência de 

Papagaios-mexicanos-de-testa-vermelha (Rhynchopsitta pachyrhyncha), 

cuja mortalidade atingiu 30% na primeira semana. O treinamento de voo 

é um critério raramente incluso em programas de reintrodução, porém 

essencial para melhorar a habilidade deste comportamento e aumentar as 

chances de sobrevida de aves que se locomovem através do voo na 

natureza.  

2.6 RESPOSTA A HUMANOS ASSOCIADOS À OFERTA DE 

ALIMENTOS  

Animais silvestres mantidos em cativeiro sofrem influência 

direta do estresse antropogênico. Como consequência, os indivíduos 

podem apresentar respostas comportamentais diferentes daquelas que 

teriam diante de situações semelhantes em vida livre (MCPHEE, 2003). 

Um exemplo é a estreita relação que se estabelece entre o homem e o 

animal confinado (MORGAN; TROMBORG, 2007). Teoricamente, na 

natureza espécimes selvagens respondem através do medo à presença de 

seres-humanos (MACIEJOWSKI; ZIEBA, 1982). Em cativeiro, tais 

reações também podem ocorrer. Iguanas-cubanas (Cyclura nubila) 

criadas em cativeiro desde a eclosão, foram expostas individualmente a 

um humano todos os meses entre seus três e doze meses de idade. O 

resultado foi um aumento significativo da distância de fuga em relação 

ao humano, conforme os meses subsequentes (ALBERTS; PHILLIPS, 

2004). Entretanto, é comum que espécimes confinados reduzam suas 

respostas de medo quando expostos a seres-humanos. Isto porque os 

animais são capazes de associar humanos a estímulos positivos, como 

por exemplo, o alimento, em um clássico evento de condicionamento 

operante (SKINNER, 1953). Este processo de aprendizagem ocorre 

quando as aves, mantidas em confinamento, são recompensadas com 

alimentos (estímulo positivo) ao se aproximarem e interagirem com seus 
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manejadores. Desta maneira, os animais associam a execução de tal 

comportamento (aproximação a humanos) a uma consequência positiva 

(oferta de alimento) e aumentam o fluxo de interações e aproximações.  

Para aves cujo destino permanente é o cativeiro, relações 

positivas com seres-humanos podem ser benéficas e resultar na melhora 

do seu bem-estar (MORGAN; TROMBORG, 2007). Muitos estudos 

utilizam a manipulação e o contato com humanos como ferramenta de 

enriquecimento ambiental, principalmente para espécies gregárias 

alojadas em isolamento (WOLFLE, 1989). No entanto, as interações 

positivas com seres-humanos e especialmente a associação humano-

alimento é preocupante para psitacídeos inclusos em programas de 

soltura. Isto porque, as aves podem se aproximar de humanos em busca 

de alimento ou serem atraídas, através deste artifício, por pessoas que 

tenham intenção de capturá-las. 

Como ferramenta para atenuar as chances de captura por 

humanos após a soltura, muitos estudos recomendam que os espécimes 

sejam manejados com o mínimo de contato humano (KLEIMAN, 1989; 

NUNES, 2004).  Nas reintroduções de diferentes psitacídeos realizadas 

por Collazo et al. (2003), White Jr et al., (2005) e em um dos casos 

relatados por Brightsmith et al. (2005), o protocolo de preparação pré-

soltura incluiu o critério de mínimo contato humano durante o manejo. 

Houser et al., (2011) também utilizaram o mesmo método na 

reabilitação de grandes felinos órfãos. Entretanto, muitos psitacídeos 

inclusos em programas de reintrodução são vítimas do tráfico de 

animais silvestres e não possuem histórico conhecido. Isto significa que 

a associação humano-alimento já pode ter sido consolidada, dependendo 

da maneira como foram manejados anteriormente. Nestes casos, apenas 

evitar o contato entre as partes pode não ser suficiente, sendo necessário 

um treinamento para enfraquecer a associação humano-alimento. Tal 

treinamento tem grande potencial para que as aves aprendam a evitar 

humanos na fase pré-soltura, refletindo no aumento das chances de 

permanência destes animais na natureza. Apesar deste potencial, até 

onde se tem conhecimento, nenhum estudo avaliou essa possibilidade.  

2.7 TREINAMENTO COMPORTAMENTAL: VOO E 

AVERSÃO A HUMANOS ASSOCIADOS À OFERTA DE 

ALIMENTOS 
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Diferentes técnicas podem ser aplicadas para aumentar ou 

diminuir a probabilidade de que determinados comportamentos 

ocorram, sejam eles desejados ou não (COOPER, 1998). Tais 

metodologias são importantes ferramentas para treinar animais cativos, 

cujas habilidades foram comprometidas em decorrência do modo de 

vida a que foram submetidos ou aqueles que adquiriram 

comportamentos incompatíveis com os necessários para sobreviverem 

na natureza. O condicionamento operante é frequentemente utilizado 

para este propósito e apresenta resultados satisfatórios, de acordo com a 

literatura (GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000, COLLAZO et al., 

2003; SHIER; OWINGS, 2006). 

2.7.1 Condicionamento operante 

O condicionamento instrumental, mais tarde nomeado de 

condicionamento operante por Skinner (STADDON; CERUTTI, 2003), 

foi primeiramente estudado por Edward L. Thorndike (1898). Este 

psicólogo americano investigou os efeitos de consequências 

comportamentais na aprendizagem. Em um de seus experimentos mais 

conhecidos, Thorndike colocou um gato em uma caixa feita com ripas 

de madeira, apresentando, ao lado de fora, uma tigela de comida. Para 

abrir a caixa, o animal teria que puxar uma alavanca ou corrente, tendo 

como recompensa a comida. No início, o gato expressava uma série de 

comportamentos aleatórios até acidentalmente puxar a alavanca. Nas 

tentativas subsequentes, o comportamento desejado era executado com 

mais frequência do que os aleatórios, até que a aprendizagem fosse 

completa. O pesquisador registrou a latência entre o momento em que o 

animal era colocado na caixa até sua saída, observando a diminuição da 

latência conforme o aumento do número de tentativas e produzindo as 

primeiras curvas de aprendizagem conhecidas. Thorndike concluiu que 

consequências positivas fortaleciam determinados comportamentos, 

tornando-os mais prováveis de ocorrer quando situações semelhantes 

fossem repetidas, porém se a consequência fosse negativa, a tendência 

era a redução do comportamento, fenômenos chamados por ele de “Lei 

do Efeito” (SKINNER, 1953). 

Anos mais tarde (década de 1930), Skinner iniciou seus estudos 

sobre comportamento com foco em suas consequências. Ele se baseou 

nos princípios de Thorndike para formular análises mais detalhadas de 
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condicionamento operante, tornando-se referência no assunto 

(OSTERMANN; CAVALCANTI, 2010). Ele construiu as famosas 

“caixas de Skinner” para realizar seus experimentos. Muitos deles foram 

semelhantes ao de Thorndike, porém Skinner foi mais além ao criar 

variações, por exemplo, nas quantidades necessárias que um rato 

precisava pressionar a alavanca para liberar o alimento (SKINNER, 

1953). Em outro estudo com pombos, o alimento era fornecido de 

maneira aleatória, independente do comportamento realizado pelo 

animal (SKINNER, 1953). Após diversas pesquisas que empregavam 

conceitos diferentes, Skinner concluiu que com treinamento adequado, 

qualquer comportamento poderia ser aprendido e modelado.  

2.7.1.1 Reforço e punição 

Dois conceitos muito importantes utilizados por Skinner (1953) 

foram o reforço e a punição. O termo reforço descreve uma situação 

onde a relação entre a resposta e o estímulo aumenta a intensidade da 

resposta. O reforço pode ser positivo, quando o estímulo tem valor 

positivo para o animal, ou negativo, quando o valor do estímulo é 

negativo para o indivíduo (SKINNER, 1953; KELLEHER; GOLLUB, 

1962; BOUTON, 2007). O estímulo pode ser primário, quando tem 

valor biológico para o indivíduo (por exemplo, comida e água) ou 

secundário, quando o estímulo passa a ter valor para o animal (por 

exemplo, determinados sons e objetos). Os reforçadores primários são 

amplamente utilizados por ocasionarem um efeito quase imediato, uma 

vez que possuem importância biológica para o espécime. Os secundários 

também são eficazes, pois estão associados aos reforçadores primários 

(WILLIAMS et al., 2004). Já a punição tem por objetivo diminuir a 

intensidade ou frequência de um comportamento (BOUTON, 2007). Ela 

é empregada com muita frequência e envolve a utilização de estímulos 

aversivos (ou negativos) para o animal (SKINNER, 1953; BOUTON, 

2007). 
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2.7.1.1.1 Treinamento de voo utilizando reforço negativo 

Para aumentar as chances de sobrevivência de psitacídeos soltos 

na natureza, é necessário melhorar a habilidade de voo destes espécimes 

ainda em cativeiro (COLLAZO et al., 2003; WHITE JR et al., 2005). 

Uma boa alternativa para aumentar a probabilidade de comportamentos 

naturais ocorrerem é a utilização do reforço negativo (SKINNER, 1953; 

BOUTON, 2007). Tal método fortalece determinados comportamentos 

através da apresentação de estímulos com valores negativos para o 

animal (BOUTON, 2007).  

O reforço negativo é muito utilizado por pesquisadores que 

visam intensificar respostas comportamentais, como a fuga de 

predadores. Em seus estudos, Griffin; Blumstein e Evans (2000); 

Mesquita e Young (2007) e Moseby et al., (2012) obtiveram sucesso ao 

eliciar a resposta antipredador de espécimes no período pré-soltura 

através da inclusão de um estímulo aversivo não invasivo no ambiente. 

Tal metodologia também já foi aplicada para melhorar a resposta de voo 

de psitacídeos inclusos em programas de reintrodução nos trabalhos de 

Collazo et al., (2003) e White Jr et al., (2005). Em ambos os 

experimentos, duas pessoas fantasiadas de papagaio, andavam ao longo 

do eixo do viveiro, utilizando redes de captura que serviam como 

estímulo aversivo. Uma terceira pessoa registrava o número de voltas 

que o humano dava em torno do recinto e o nível de estresse das aves. 

Inicialmente, o regime de exercícios era aplicado três ou quatro vezes 

por semana, até uma semana antes da liberação, quando foram treinados 

diariamente, totalizando em média quarenta dias. O resultado do 

treinamento com reforço negativo não só melhorou a habilidade de voo 

dos animais, mas foi relacionado ao aumento da taxa de sobrevivência 

dos mesmos em vida livre.   

Entretanto, estímulos aversivos podem produzir efeitos 

colaterais relacionados ao medo e distresse (BEERDA et al., 1998; 

SCHILDER; VAN DER BORG, 2004; SCHALKE et al., 2007) e a fuga 

do espécime em vez da resposta desejada (COOPER, 1998; PERONE, 

2003). No entanto, quando o comportamento esperado é justamente a 

fuga do espécime para treinar sua habilidade de voo, e em adicional o 

medo de humanos, estes efeitos são desejáveis. Obviamente, o estímulo 

aversivo deverá ser apresentado somente no nível necessário para 

estimular o comportamento e deverá ser removido assim que o objetivo 

for atingido (MARTIN, 2007). É importante também estabelecer um 
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limite de tempo para o treinamento e monitorar o nível de distresse das 

aves a fim de evitar consequências mais graves ou até crônicas. Porém, 

os resultados citados no parágrafo anterior (GRIFFIN; BLUMSTEIN; 

EVANS, 2000; COLLAZO et al., 2003; MESQUITA; YOUNG, 2007) 

indicam que os possíveis distresses momentâneos derivados do estímulo 

aversivo são insignificantes em relação aos potenciais benefícios do 

treinamento para a sobrevivência dos animais em vida livre (BROOK et 

al., 1997; TODD et al., 2002).   

2.7.1.1.2 Treinamento de aversão a humanos associados à oferta de 

alimentos utilizando a punição  

Em muitos casos, animais silvestres selecionados para 

participarem de programas de reintrodução tiveram seus 

comportamentos naturais comprometidos ou modificados em 

decorrência do confinamento (ALBERTS, 2007). Neste período, os 

espécimes podem ter sido condicionados a associarem humanos a 

estímulos positivos, como por exemplo, a oferta de alimentos (NUNES, 

2004). Esta associação deve ser enfraquecida a fim de diminuir as 

chances de captura por humanos dos indivíduos soltos na natureza 

(NUNES, 2004).  

Para reduzir o comportamento de aproximação de animais à 

humanos associados à oferta de alimentos e estimular certa aversão a 

estes, a punição pode ser utilizada. Diferentemente do reforço negativo, 

a punição tem por objetivo reduzir a intensidade ou frequência de 

comportamentos indesejados, porém também incluindo estímulos no 

ambiente (BOUTON, 2007). Para atingir o objetivo do treinamento de 

aversão a humanos associados à oferta de alimentos, devem-se 

apresentar estímulos aversivos não invasivos logo após a expressão do 

comportamento indesejado (DOMJAN, 2003).  

De acordo com Mills (1998), a punição, assim como o reforço 

positivo e negativo, só é efetiva se aplicada imediatamente após a 

resposta indesejada e quando empregada com muita frequência e 

intensidade, pode gerar habituação 2  por parte do animal (MILLS; 

NANKERVIS, 1999; MCGREEVY, 2004). Entretanto, se aplicada 

                                                           
2 Habituação: ocorre quando há diminuição da resposta em decorrência da 

apresentação excessiva de um estímulo. 
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corretamente, ela pode ser muito eficaz para inibir comportamentos 

indesejados (DWORETZKY, 1994). 

Uma vez que os estímulos aversivos aplicados no treinamento 

de aversão a humanos associados à oferta de alimentos podem resultar 

em consequências relacionadas ao distresse e medo, muitos 

pesquisadores evitam utilizá-lo (MARTIN, 2007). Entretanto, assim 

como no treinamento de voo, os efeitos colaterais decorrentes do 

estímulo aversivo podem ser justificados pela sua importância na 

redução da probabilidade das aves liberadas serem capturadas por um 

humano na natureza, fato que em longo prazo contribui para a formação 

de uma população viável no local de soltura e consequentemente para a 

conservação da espécie (BROOK et al., 1997; TODD et al., 2002). 
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3 HIPÓTESES E OBJETIVOS 

3.1 HIPÓTESES 

3.1.1 Treinamento de voo 

A habilidade de voo de dois grupos de Papagaios-de-peito-roxo (A. 

vinacea) será melhor após a realização de um treinamento de voo que 

utilizará a técnica de condicionamento operante através de um reforço 

negativo. 

3.1.2 Treinamento de aversão a humanos associados à oferta de 

alimentos 

 A resposta de um grupo de Papagaios-de-peito-roxo (A. 

vinacea) a humanos associados à oferta de alimentos será aversiva após 

a realização de um treinamento de aversão à humanos associados à 

oferta de alimentos que utilizará a técnica de condicionamento operante 

através de uma punição. 

3.2 OBJETIVOS 

3.2.1 Objetivo geral 

 Realizar a preparação comportamental de dois grupos de 

Papagaios-de-peito-roxo (A. vinacea) candidatos à soltura em um 

projeto de reintrodução da espécie no Parque Nacional das Araucárias, 

Santa Catarina. 
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3.2.2 Objetivos específicos 

 Melhorar a habilidade de voo de dois grupos de Papagaios-de-

peito-roxo (A. vinacea). 

 Eliciar uma resposta aversiva de um grupo de Papagaios-de-

peito-roxo (A. vinacea) a humanos associados à oferta de alimentos. 
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4 METODOLOGIA 

O presente estudo está inserido em um protocolo de preparação 

pré-soltura de dois grupos independentes de Papagaios-de-peito-roxo 

(detalhes abaixo) inclusos em um projeto de reintrodução da espécie no 

Parque Nacional das Araucárias (PNA), Santa Catarina. O projeto, 

iniciado em 2010 recebeu apoio financeiro de instituições 

governamentais e particulares, como por exemplo, a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Fundação O 

Boticário, além de pessoas físicas e jurídicas que contribuíram com 

recursos financeiros e prestação de serviços. O presente estudo possui 

aprovação na Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) através do protocolo 

PP00589 e licenças SISBIO 25133-1/25133-2/25133-3. 

O protocolo de preparação pré-soltura compreendia a realização 

de exames laboratoriais recomendados pela IN 179 (IBAMA, 2008) e 

outros considerados relevantes para a espécie, exames clínicos, 

pesagem, biometria, coleta de amostras sanguíneas para futuras análises 

genéticas, adaptação ao rádio-colar e preparação comportamental. Para 

esta última, foi elaborado um etograma para posterior coleta de dados 

sobre o orçamento temporal de ambos os grupos. Desta maneira, foram 

detectados os comportamentos que poderiam prejudicar as chances de 

adaptação das aves na natureza, entre eles o forrageamento, o voo e a 

resposta a humanos associados à oferta de alimentos. Entretanto, apenas 

dois aspectos da preparação comportamental foram o foco deste estudo: 

o comportamento de voo e a resposta das aves a humanos associados à 

oferta de alimentos. 

4.1 ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 Os animais foram cedidos pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) de 
Florianópolis, Santa Catarina. A idade exata das aves não pôde ser 

determinada, porém sabia-se que todas eram adultas. Por serem 

indivíduos provenientes do tráfico, não havia informações sobre o 

histórico de manejo de cada animal. No entanto, as etapas da vida das 

aves possivelmente seguiram o mesmo padrão: captura na natureza ou 
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nascimento em cativeiro ilegal; manutenção em cativeiro ilegal (por 

tempo indeterminado); apreensão ou entrega voluntária por populares; 

manutenção no CETAS (por tempo indeterminado); encaminhamento à 

estabelecimentos licenciados. Com exceção dos animais do grupo 1 que 

estavam alojados no CETAS, as outras aves já estavam abrigadas em 

estabelecimentos licenciados anteriormente ao presente estudo.  

A divisão em grupos 1 e 2 se deve ao fato de os procedimentos 

experimentais e treinamentos terem sido realizados em períodos 

diferentes (2010 e 2012) e os animais terem procedências distintas. Isto 

porque, havia poucos indivíduos disponíveis e nenhum apoio financeiro 

para aumentar o número de animais em 2010, sendo o experimento de 

voo repetido em 2012 e o de resposta à humanos associados à oferta de 

alimentos incluso neste mesmo ano. A formação de ambos os grupos foi 

realizada somente no início dos experimentos. 

4.1.1 Grupo 1  

 O grupo 1 continha inicialmente 20 exemplares de A. vinacea. 

O sexo dos indivíduos não pôde ser determinado devido a uma falha no 

armazenamento das amostras biológicas que inviabilizou a sexagem.   

4.1.2 Grupo 2 

 O grupo 2 continha inicialmente 34 Papagaios-de-peito-roxo. A 

sexagem foi realizada pelo laboratório Unigen de São Paulo, através da 

coleta de penas. Foram identificados 17 machos e 17 fêmeas.  

4.2 LOCAL DE ESTUDO E CONDIÇÕES DE MANEJO  

4.2.1 Grupo 1 
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 No início do experimento (setembro de 2010) e até o final dele 

(janeiro de 2011), o grupo 1 foi formado e alojado no CETAS de 

Florianópolis, Santa Catarina (coordenadas 27º 27' 13.54" S 48º 24' 

16.57" O). Não havia outras espécies no recinto e após a formação do 

grupo, nenhum outro animal entrou no local. O viveiro media 6,0 m x 

3,0 m x 2,0 m e era construído com tela de aço galvanizado de 1 

polegada, sendo 1 m² do solo (em relação ao comprimento do recinto) 

coberto por cimento e o restante por terra. Um metro quadrado do 

viveiro era coberto por um telhado para proteger os animais contra ações 

do tempo. No comprimento do recinto, havia um corredor de segurança 

de 1 m x 1 m 2 m, construído também com tela de aço galvanizado de 1 

polegada, sendo que um dos lados servia como porta de entrada.   

O manejo diário incluía a reposição do alimento no início da 

manhã e final da tarde, higienização do recinto e bebedouro no período 

da manhã, sendo a água fornecida de forma ad libitum em um recipiente 

no chão. A dieta era a base de frutas da estação, mistura de sementes 

para psitacídeos e alimentos naturais da espécie (e.g. sementes de A. 

angustifolia e frutos de Syagrus romanzoffiana). Os itens eram ofertados 

no alto do viveiro em plataformas, pendurados ou escondidos em 

troncos ocos evitando a permanência dos animais em solo e estimulando 

a expressão de comportamentos naturais, como forrageamento e voo. 

Foram distribuídos pelo recinto poleiros naturais, feitos com galhos de 

árvores. 

4.2.2 Grupo 2 

 Para o experimento, em junho de 2012, os 34 papagaios que 

formaram o grupo 2 foram alojados em uma área isolada da escola 

Sarapiquá de Florianópolis (coordenadas 26º 55’ 49.29” S 48º 38’ 

52.94” O), onde permaneceram até Setembro de 2012. O recinto media 

6 m x 3 m x 2 m e era construído com tela de aço galvanizado de 1 

polegada. O chão era de terra e a parte externa superior era parcialmente 

coberta por uma lona plástica, protegendo as aves contra as ações do 

tempo. No comprimento do recinto, havia um corredor de segurança de 

1 m x 1 m 2 m, construído também com tela de aço galvanizado de 1 

polegada, sendo que um dos lados servia como porta de entrada.   

Assim como no grupo 1, o manejo diário incluía a reposição do 

alimento no início da manhã e final da tarde, higienização do recinto 
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bebedouro, sendo a água oferecida de forma ad libitum em um 

recipiente no chão. A dieta foi composta por frutas da estação, mistura 

de sementes para psitacídeos e alimentos naturais da espécie (e.g. 

sementes de Araucária (A. angustifolia) e frutos de Jerivá (Syagrus 

romanzoffiana)). Os itens eram ofertados em plataformas na parte 

superior do viveiro, pendurados ou escondidos em troncos ocos evitando 

a permanência dos animais em solo e estimulando a expressão de 

comportamentos naturais, como forrageamento e voo. Foram 

distribuídos pelo recinto poleiros naturais, feitos com galhos de árvores. 

4.3 PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS E TREINAMENTOS 

 No início dos experimentos, os animais foram identificados 

individualmente com tinta atóxica, combinando cor e localização, de 

acordo com a metodologia sugerida por Rudkin e Stewart (2003) 

(Figura 3). As aves do grupo 2 receberam em volta do pescoço um 

rádio-colar falso, confeccionado com 15 cm de arame galvanizado e 

pintado com cores variadas de esmalte de unha, cujo objetivo era a 

adaptação ao rádio-colar verdadeiro, porém, foi utilizado também como 

identificação secundária (Figura 4). Oito animais do grupo 1 também 

receberam o rádio-colar falso, confeccionado com o mesmo material do 

grupo 2.  Como parte do protocolo de preparação pré-soltura de ambos 

os grupos (detalhado no tópico 4), os animais haviam sido avaliados 

clinicamente antes do início dos experimentos, sendo todos 

considerados aptos fisicamente a participarem dos procedimentos 

experimentais e treinamentos (Figura 5). 

 

Figura 3. Marcação com tinta atóxica para identificação de Papagaios-de-peito-

roxo. 
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Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 
Figura 4. Rádio-colar (confeccionado com arame galvanizado e pintado com 

esmalte de unha) fixado em volta do pescoço de Papagaios-de-peito-roxo para 

adaptação ao equipamento verdadeiro e identificação individual. 

 

Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan 
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Figura 5. Avaliação clínica realizada nos dois grupos de Papagaios-de-peito-

roxo.  

 

Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 
4.3.1 Voo 

 O procedimento experimental e treinamento de voo foi 

realizado com os grupos 1 e 2, porém, em épocas diferentes (2010 e 

2012). No grupo 1, o experimento teve duração de 90 dias (início em 30 

de setembro de 2010) e no grupo 2, 49 dias (início em 09 de julho de 

2012). 

4.3.1.1 Procedimento experimental: Teste de Habilidade de Voo 

(THV) 

 O THV foi realizado pré- e pós-treinamento de voo em ambos 
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os grupos (1 e 2) e teve por objetivo avaliar possíveis diferenças na 

habilidade de voo individual. Um programa de treinamento de voo foi 

aplicado entre os testes. 

4.3.1.1.1 Treinamento de Voo (TV) 

 Dos dias experimentais 3 à 89 no grupo 1 e 3 à 48 no grupo 2 

foi realizado o TV. Diariamente, um humano familiar aos animais 

utilizava a técnica de condicionamento operante, onde um reforço 

negativo (rede de captura) era apresentado para estimular a resposta de 

voo dos grupos no recinto onde estavam alojados durante o experimento 

(Figura 6). O humano caminhava pelo lado externo, ao longo do eixo do 

viveiro, apresentando a rede de captura nas duas extremidades do 

mesmo até finalizar o tempo do TV (Figura 7). Não foram 

contabilizadas as quantidades de apresentações da rede de captura, no 

entanto, o tempo de TV era de 5 minutos diários. Os sinais de fadiga, 

como por exemplo, a respiração ofegante, foram monitorados pelo 

treinador e se houvesse necessidade, o TV seria interrompido, porém, 

esta situação não ocorreu. O TV era realizado no período da manhã, 

entre 8 e 10h, antes da rotina de manejo habitual (alimentação, troca da 

água e limpeza do recinto) por dois motivos: evitar que a ingestão do 

alimento e a presença humana influenciassem no TV. O alimento era 

ofertado de 15 a 20 minutos após a finalização do TV para que a fadiga 

não interferisse no forrageamento. 

 

Figura 6. Recinto de alojamento e treinamento de voo dos 15 Papagaios-de-

peito-roxo pertencentes ao grupo 1. 
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Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 

Figura 7. Representação do treinamento de voo dos grupos 1 e 2 de Papagaios-

de-peito-roxo.  

 

4.3.1.1.2 THV 

Um humano familiar ao animal conduzia-o individualmente até 

o local do THV contendo-o com uma luva de raspa de couro. Ao entrar 

no local, o humano colocava a ave no chão de uma das extremidades do 

recinto e estimulava-a a levantar voo do chão. Quando a ave respondia 
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(levantava voo), o THV era iniciado com a cronometragem do tempo e o 

animal continuava sendo estimulado a voar de uma extremidade à outra 

do viveiro. Se o indivíduo não respondia ao estímulo inicial (não 

levantava voo do chão após 5 tentativas), ele era contido pelo humano e 

colocado em um dos poleiros localizados nas extremidades do recinto. 

Dessa maneira, o animal era estimulado a voar de uma extremidade à 

outra do viveiro, tendo início o THV. Se ainda assim a ave não 

respondia (não voava do poleiro após 5 tentativas), o THV era cessado. 

O estímulo era realizado com a apresentação de uma rede de captura por 

um humano que, de dentro do recinto, acompanhava o voo da ave. 

Quando o animal tentava pousar, o humano aproximava a rede de 

captura, estimulando-o a continuar. Não foi contabilizada a quantidade 

de estímulos por aves, porém, o tempo máximo do THV era de 5 

minutos ou até que a ave apresentasse sinais de fadiga, como por 

exemplo, respiração ofegante. Ao lado de fora do recinto, outro humano 

monitorava os sinais de fadiga e coletava os dados do teste. Um escore 

de 0 a 4 foi criado (Tabela 2) e utilizado para quantificar a habilidade de 

voo de cada indivíduo observado. 

 
Tabela 2. Descrição dos escores de voo utilizados no teste de habilidade de voo 

pré- e pós-treinamento de voo dos grupos 1 e 2 de Papagaios-de-peito-roxo. 

 

 

4.3.1.1.3 Grupo 1  

 O THV do grupo 1 (Figura 8) foi realizado nos dias 

experimentais 0 e 1 e repetido no 90º dia nos períodos da manhã e tarde. 

O local do THV foi um recinto do CETAS disponibilizado para este 

período, onde não havia nenhum outro animal. O viveiro media 2,0 m x 

1,8 m x 2,0 m e era construído com tela de aço galvanizado de 1 

polegada. Sessenta centímetros quadrados do solo (em relação ao 

comprimento do recinto) eram cobertos por cimento e o restante por 

terra. Havia dois poleiros naturais (galhos de árvore) localizados um em 

Escores                                                          Descrição

0 Não Levanta voo do chão e não voa

1 Não levanta voo do chão, voa em ritmo inconstante e não mantém o mesmo nível de altura

2 Levanta voo do chão, voa em ritmo inconstante e não mantém o mesmo nível de altura

3 Levanta voo do chão, voa em ritmo constante e mantém o mesmo nível de altura

4 Levanta voo do chão, voa em ritmo constante, mantém o mesmo nível de altura fora do alcance do humano 
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cada extremidade do viveiro, há 1,5 m do solo (Figura 8). No THV pré-

treinamento, as aves que obtiveram escore 0 foram reexaminadas 

clinicamente, sendo constatadas lesões nas asas de cinco animais, 

possivelmente adquiridas após a avaliação clínica realizada antes do 

início dos procedimentos experimentais e treinamentos. Estas aves 

foram retiradas do grupo candidato à soltura por não possuírem chances 

de recuperação em curto prazo e entregues aos responsáveis pelo 

CETAS. Sendo assim, o THV pós-treinamento foi realizado com 15 

indivíduos. 

  

Figura 8. Representação do teste de habilidade de voo do grupo 1, contendo 15 

Papagaios-de-peito-roxo. 

 

 

4.3.1.1.4 Grupo 2 

 O THV do grupo 2 (Figura 9) foi realizado nos dias 

experimentais 0 e 1 e repetido no 49º dia, nos períodos da manhã e 

tarde. Como não havia um segundo recinto disponível para o THV, foi 

utilizado o mesmo onde as aves estavam alojadas (ver descrição no 

tópico 4.2.2). No entanto, 1m² do viveiro foi isolado com uma lona 

plástica preta onde os animais foram confinados enquanto não 

participavam do THV. O restante da metragem (5 m²) foi utilizado como 

área de teste. Havia dois poleiros naturais (galhos de árvore) localizados 

um em cada extremidade do viveiro, há 1,5 m do solo (Figura 9). 

 

Figura 9. Representação do teste de habilidade de voo do grupo 2, contendo 33 
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Papagaios-de-peito-roxo.  

 

 

4.3.1.2 Análise estatística 

Para cada grupo foram utilizadas duas variáveis pareadas, pré- e 

pós-treinamento, consideradas estatisticamente dependentes. Porém, os 

grupos foram analisados isoladamente, por serem independentes. 

Através do Shapiro-Wilk Test constatou-se que os dados não possuíam 

distribuição normal. Portanto, um teste não-paramétrico foi empregado. 

Para avaliar possíveis diferenças estatísticas entre a mediana dos escores 

encontrada nas fases pré- e pós-treinamento, foi utilizado o Wilcoxon 
Matched Pairs Test, através do programa Statistica Base, desenvolvido 

pela StatSoft South America. Foi estabelecido um intervalo de confiança 

de 95%, com valor de p < 0,05 para determinar a significância dos 

testes.  

4.3.2 Resposta a humanos associados à oferta de alimentos 

 O procedimento experimental e o treinamento de aversão à 

humanos associados à oferta de alimentos foi realizado somente com o 

grupo 2, com duração total de 20 dias. As aves foram submetidas a um 

programa de treinamento de aversão a humanos associados à oferta de 

alimentos antecedido e sucedido por um teste de oferta de alimentos. 
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Um dos animais não participou do experimento, sendo isolado durante o 

procedimento experimental e treinamento por demonstrar extrema 

agressividade com os treinadores, porém, o mesmo continuou sendo um 

candidato à soltura. 

4.3.2.1 Procedimento experimental: Teste de Oferta de Alimentos 

(TOA) 

 O TOA foi realizado pré- e pós-treinamento de aversão à 

humanos associados à oferta de alimentos com o objetivo de avaliar 

possíveis diferenças individuais na resposta à humanos associados à 

oferta de alimentos. O TOA foi realizado nos dias experimentais 0 e 20 

no mesmo recinto onde as aves estavam alojadas (ver descrição no 

tópico 4.2.2). Um humano familiar às aves entrou no recinto e se 

aproximou de cada animal com uma semente de A. angustifolia na mão 

direita. Esticando o braço até a altura do bico e permanecendo a 15 cm 

de distância deste, o humano ofertou o alimento, observando a resposta 

da ave (Figura 10). O TOA foi empregado antes da rotina de manejo 

habitual (alimentação, troca da água e limpeza do viveiro) para evitar 

que a ingestão de alimentos e a presença humana influenciassem o TOA. 

Não houve padronização da roupa dos manejadores durante o TOA. 

Com intuito de amenizar a influência que as aves poderiam ter no 

comportamento umas das outras, garantiu-se uma distância mínima de 

30 cm entre elas no momento do teste. Nos casos em que o animal 

tentou se aproximar do alimento, o mesmo foi removido para que não 

houvesse nenhuma interação. Foram criados escores que variaram de 1 a 

3 (Tabela 3) para quantificar a resposta individual, elaborados a partir de 

observações realizadas durante o manejo habitual quanto à resposta das 

aves à humanos que ofertavam alimentos.  

 

Figura 10. Oferta da semente de Araucaria angustifólia a um Papagaio-de-

peito-roxo durante o teste de oferta de alimentos realizado em um grupo 

contendo 32 aves. 
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Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 

Tabela 3. Descrição dos escores de aceitação de alimento utilizados no teste de 

oferta de alimentos de 32 Papagaios-de-peito-roxo. 

 

 

4.3.2.1.1 Treinamento de aversão a humanos associados à oferta de 

alimentos 

 O treinamento foi realizado dos dias experimentais 1 à 19, 

totalizando 18 dias. Para tal treinamento utilizou-se a técnica de 

condicionamento operante apresentando uma punição como tentativa de 

inibir o comportamento de aproximação das aves a humanos que 

ESCORES                  DESCRIÇÃO

1 Aceitou o alimento

2 Recusou o alimento, mas não fugiu do humano

3 Recusou o alimento e fugiu do humano
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ofertavam alimentos. Diariamente, entre 8 e 10h, antes do manejo 

habitual, um humano entrava no recinto e oferecia a cada animal uma 

semente de pinhão ou um punhado de mistura de sementes para 

psitacídeos. A metodologia seguiu o mesmo padrão do TOA, onde o 

humano esticava o braço direito na altura do bico do papagaio, 

mantendo uma distância de 15 cm entre o alimento e o bico. Contudo, 

aqueles que tentavam se aproximar do item (escore 1 da Tabela 3), 

recebiam a punição através de um estímulo aversivo, representado pelo 

barulho de uma lata de alumínio (350 ml) com pedras em seu interior. 

Os que apresentavam escores 2 ou 3 não recebiam nenhuma punição, 

pois estas duas respostas eram desejadas.  

4.3.2.2 Análise estatística 

Foram utilizadas duas variáveis pareadas, pré- e pós-

treinamento, consideradas estatisticamente dependentes. Através do 

Shapiro Wilk Test constatou-se que os dados não possuíam distribuição 

normal. Portanto, um teste não-paramétrico foi empregado. Para avaliar 

possíveis diferenças estatísticas entre a mediana dos escores pré- e pós-

treinamento, foi utilizado o Wilcoxon Matched Pairs Test, através do 

programa Statistica Base, desenvolvido pela StatSoft South America. Foi 

estabelecido um intervalo de confiança de 95%, com valor de p < 0,05 

para determinar a significância do teste.  

4.4 LOCAL DE SOLTURA 

O Parque Nacional das Araucárias (PNA) (coordenadas: 26º 45’ 

53” S 51º 58’ 3”) é uma Unidade de Conservação (UC) de proteção 

integral, criado através do decreto federal s/nº de 19 de Outubro de 

2005. Possui uma área de 12.841 ha e está localizado na Bacia 

Hidrográfica do Rio Chapecó, oeste de Santa Catarina, englobando áreas 
dos municípios de Passos Maia e Ponte Serrada (Figura 11; Tabela 4). 

Sua zona de amortecimento é de 500 m em projeção horizontal, a partir 

de seu perímetro (Figura 12). De acordo com seu decreto, o PNA foi 

criado com o objetivo de: 
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“preservar os ambientes naturais ali existentes 

com destaque para os remanescentes de Floresta 

Ombrófila Mista, possibilitando a realização de 

pesquisas científicas e o desenvolvimento de 

atividades de educação ambiental, recreação em 

contato com a natureza e turismo ecológico”. 

(decreto federal s/nº de 19 de outubro de 2005) 

 

Figura 11. Delimitação do Parque Nacional das Araucárias nos municípios de 

Passos Maia e Ponte Serrada, Santa Catarina. 

 

Fonte: ICMBio/PARNA das Araucárias. 

 

Tabela 4. Extensão dos municípios onde o PNA está inserido. 
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Fonte: IBGE (2008), adaptada para o Plano de Manejo Parna das Serra das 

Confusões. 

 

Figura 12. Inserção do PNA nos municípios de Passos Maia e Ponte Serrada, 

SC. 

 

Fonte: ICMBio (2010). 

 

A região do PNA é caracterizada pela presença de pequenas 

propriedades rurais e assentamentos da reforma agrária que mantém não 

só a cultura regional, como o modo de produção de agricultura familiar 

e o capital social. Nestes locais, observa-se o plantio de extensas 

lavouras de milho, soja e trigo, espécies exóticas, criação de gado 

extensivo, entre outras atividades que desenvolvem a economia local, 

com destaque para a agricultura, pecuária e extrativismo vegetal 

(ICMBio, 2010).    
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4.4.1 Características populacionais 

De acordo com um censo realizado em 2007, a população da 

região do PNA possui cerca de 15.682 habitantes, sendo a população 

urbana superior à rural no município de Ponte Serrada (68,5%) e a rural 

superior à urbana em Passos Maia (84,3%). Nestes dois municípios há 

uma concentração maior do sexo masculino e predominância de uma 

população infantil, com idades entre 0 e 14 anos, seguida pela faixa 

etária de 30 e 59 anos (ICMBio, 2010). O Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), relacionado renda e educação, apesar de ter aumentado 

entre os anos de 1991 e 2000, continua apresentando renda abaixo do 

índice nacional em Passos Maia e Ponte Serrada (Figura 13). 

 

Figura 13. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Renda e Educação nos 

municípios de Passos Maia e Ponte Serrada. 

 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano / PNUD CNM. 

 

4.4.2 Flora 

O PNA está integralmente inserido na Floresta Ombrófila Mista 

(FOM), sendo responsável pela manutenção de aproximadamente 0,06% 

da área original desta formação fitogeográfica e 0,3% da FOM do estado 

de Santa Catarina (ICMBio, 2010). Nos estudos realizados no PNA para 

identificação de espécies florestais foram descritas 174 espécies, 

pertencentes a 132 gêneros e 54 famílias. Diferentes estágios 
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sucessionais de regeneração estão presentes no PNA, sendo possível 

encontrar “indivíduos arbóreos de acentuado vigor e distribuídos em 

abundância, formando o característico dossel que sombreia um rico sub-

bosque igualmente denso e diversificado” (MEDEIROS et al., 2005). 

 A cobertura vegetal encontrada na área de influência direta do 

PNA é caracterizada por formações secundárias nativas em diferentes 

estágios de regeneração (inicial, médio e avançado), mata primária 

explorada, reflorestamento com espécies exóticas (Pinus sp. e 

Eucalyptus sp.), áreas de agricultura e pastagem (Figura 14).  

 

Figura 14. Mapa de uso do solo no PNA, de acordo com os estágios 

sucessionais da floresta, áreas de reflorestamento e de pastagens/agricultura e 

solo exposto.  

 

Fonte: TIEPO (2009). Adaptado por Ayrton Machado – TNC (fevereiro 2010).  

 

 Dentre as espécies identificadas no PNA, podemos citar o 

Picão-preto Bidens pilosa, a bracatinga Mimosa scabrella, o ingazeiro 

Inga sp., a canela-amarela Nectandra lanceolata, a guaviroveira 

Campomanesia xanthocarpa, o angico Parapiptadenia rigida, o xaxim 

Dicksonia sellowiana, entre outras. Diversos componentes vegetais 

destas espécies, como por exemplo, flores, frutos, sementes e folhas, 

estão inclusos na dieta natural do A. vinacea.  
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4.4.3 Fauna 

 Além do Papagaio-de-peito-roxo cuja reintrodução teve início 

em 2011, muitos outros representantes da fauna nativa habitam o PNA. 

Verificou-se a ocorrência de 30 espécies de mamíferos com destaque 

para aquelas de interesse conservacionista como o Bugio Alouatta 

guariba clamitans, a Jaguartirica Leopardus pardalis, o Puma Puma 
concolor, o Gato-do-mato-pequeno Leopardus tigrinus, a Lontra Lontra 

longicaudis, o Veado-poca Mazama nana e o Cateto Tayassu tajacu 

(ICMBio, 2010). Foram identificadas 227 espécies de aves no PNA, 

dentre elas 12 ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção, de acordo 

com a IUCN (2009). Invertebrados aquáticos, anfíbios e espécies 

exóticas também foram observados na área do PNA (ICMBio, 2010). 

 As principais ameaças à avifauna no PNA são a caça de aves 

cinegéticas; coleta indiscriminada de pinhão (semente da Araucaria 
angustifolia); construção de barragens nos rios da região; 

descaracterização do sub-bosque florestal por ação dos javalis (Sus 

scrofa) introduzidos e lotação de bovinos e a captura de indivíduos para 

manutenção como pet ou venda ilegal  (ICMBio, 2010), sendo o A. 

vinacea uma das espécies de psitacídeos mais visadas para a captura na 

região. Tais fatores somados ao desmatamento contribuíram para o 

desaparecimento do Papagaio-de-peito-roxo do PNA por pelo menos 15 

anos, segundo registros de moradores e pesquisas feitas na UC 

(BORNSCHEIN, 2008; ICMBio, 2010). 

4.4.4 Educação ambiental 

O Plano de Manejo do Parque (ICMBio, 2010) cita poucas 

atividades de educação ambiental realizadas nas cidades de Passos Maia 

e Ponte Serrada. Com exceção de um projeto, desenvolvido pela 

empresa Encatto Projetos Ambientais, que elaborou quatro oficinais 

onde foram debatidos temas relacionados às questões ambientais em 14 
assentamentos de Passos Maia, as ações de educação ambiental parecem 

estar limitadas à semana do Meio Ambiente em ambos os municípios 

que englobam o PNA (ICMBio, 2010).  
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4.5 PROCEDIMENTOS DE SOLTURA 

Os resultados dos testes comportamentais apresentados neste 

estudo contribuíram para a decisão sobre quais aves (de ambos os 

grupos) estavam aptas a serem soltas no PNA. Sendo assim, 13 

indivíduos do grupo 1 e 30 do grupo 2 foram transportados ao PNA em 

gaiolas e caixas de transportes na carroceria de um caminhão 

climatizado da Polícia Militar Ambiental de Santa Catarina. Durante 

todo o transporte, as aves foram monitoradas pela equipe do projeto. O 

grupo 1 foi levado ao PNA em 5 de janeiro de 2011 e o grupo 2, em 2 de 

setembro de 2012.  

Um viveiro provisório que media 4 m x 2 m x 2 m foi 

construído à 1,5 m de altura do chão, sustentado por troncos de árvores, 

em uma área de remanescente florestal de uma propriedade localizada 

na região do PNA, porém à 1 km de distância desta. O recinto era 

confeccionado com tela de aço galvanizado de 1 polegada, sendo o chão 

feito com chapas de madeira que se deslocavam, permitindo a entrada da 

equipe para o manejo. Ambos os grupos, cada um em seu período de 

soltura, foi alojado neste recinto por 3 dias para que se ambientassem ao 

local.O manejo seguiu os padrões de cativeiro, com a diferença da 

inclusão de itens alimentares encontrados próximos à área de soltura. No 

quarto dia, quando o padrão comportamental se assemelhou ao 

observado no recinto de preparação pré-soltura, a tela de um dos lados 

do viveiro foi aberta de maneira que seu fechamento fosse possível, 

permitindo que as aves saíssem espontaneamente. Até o sexto dia pós-

soltura, o recinto permaneceu aberto durante o dia e fechado à noite para 

evitar o ataque de predadores aos animais que ali se mantiveram. Após 

este período, quando todas as aves haviam deixado o recinto, este foi 

fechado permanentemente.  

Seguindo a técnica de soltura branda, foram construídas 

plataformas de madeira, fixadas no alto de árvores, em diversos pontos 

próximos ao local de soltura e à 1 km deste, contíguo à propriedade que 

abrigava a área de soltura. Nas plataformas foi ofertada uma 

alimentação suplementar constituída por frutas e mistura de sementes 

para psitacídeos por 1 mês pós-soltura no grupo 1 e 3 meses pós-soltura 

no grupo 2. Esta alimentação era fornecida pela equipe do projeto 

durante os monitoramentos e diariamente pelos moradores da 

propriedade onde se localizava a área de soltura, treinados para exercer 

tal função. 
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4.6 MONITORAMENTO PÓS-SOLTURA 

O monitoramento teve início no instante em que o primeiro 

animal deixou o recinto em ambos os grupos. Quatro aves do grupo 1 e 

30 do grupo 2 receberam rádio-colares para monitoramento à distância. 

Além da rádio-telemetria, as metodologias de monitoramento foram as 

observações, escutas de vocalização e relato de moradores locais 

(monitoramento comunitário – descrito no tópico 4.9). 

O monitoramento por rádio-telemetria teve duração de 5 meses 

no grupo 1 e 3 meses no grupo 2, devido à interrupção da bateria do 

rádio-colar. Após este período, as aves foram monitoradas pelos outros 

três métodos já citados. Três dias por mês, a equipe do projeto ia à 

campo, utilizando as metodologias de monitoramento. O grupo 1 foi 

inicialmente monitorado de janeiro à julho de 2011 e posteriormente de 

setembro de 2012 à setembro de 2013, em conjunto com o grupo 2. No 

total, o grupo 1 foi monitorado por 19 meses e o grupo 2 por 12 meses 

até a finalização desta dissertação. 

4.7 APROXIMAÇÃO DAS AVES À ÁREAS POVOADAS 

Os dados de aproximação das aves a áreas povoadas são 

referentes apenas aos indivíduos do grupo 2 e foram coletados durante o 

período de monitoramento (setembro de 2012 à setembro de 2013). 

Foram contabilizados mensalmente (3 dias por mês), através de 

visualizações, os animais que estavam à no máximo 50 m de áreas 

povoadas. As áreas povoadas foram descritas, no presente estudo, como 

regiões do PNA, sua zona de amortecimento e área de influência, onde 

existiam propriedades (ou residências). Todas as propriedades possuíam 

características comuns, como por exemplo, atividade agrícola de 

subsistência, criação de animais domésticos para utilização do seu 

subproduto ou como animais de estimação, isolamento de propriedades 

vizinhas, presença de árvores frutíferas e proximidade a fragmentos 
florestais.   

4.8 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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 No mês seguinte à soltura do grupo 1 (fevereiro de 2011) à 

julho de 2011 e posteriormente de setembro de 2012 à setembro de 2103 

foram implementadas ações de educação ambiental, durante o período 

de monitoramento (3 dias por mês), envolvendo as comunidades 

residentes da região do PNA, sua zona de amortecimento e área de 

influência, zona urbana de Passos Maia e Ponte Serrada. As atividades 

incluíam a criação e divulgação da campanha “Eu protejo o Papagaio-

de-peito-roxo”, onde foram distribuídos adesivos à população; entrega 

de materiais educativos, como panfletos explicativos e história em 

quadrinhos contendo informações sobre o projeto e a espécie de 

interesse (Figuras 15 e 16); palestras em escolas e empresas locais 

(Figura 17); conversas informais com moradores através de visitas em 

suas residências (Figura 18); e monitoramento comunitário, cujo 

objetivo era orientar moradores da região do PNA, seu entorno e zona 

de influência à identificarem e registrarem os avistamentos e óbitos do 

A. vinacea na ausência da equipe do projeto (Figura 19). 

 

Figura 15. Panfleto explicativo do projeto de reintrodução do Papagaio-de-

peito-roxo no Parque Nacional das Araucárias, SC. 
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Fonte: Foto cedida por Espaço Silvestre – Instituto Carijós. 

 

 

Figura 16. Foto de uma família residente na região do Parque Nacional das 

Araucárias, Santa Catarina, após a entrega da história em quadrinhos do projeto 

de reintrodução do Papgaio-de-peito-roxo no local. 

 

 
Fonte: Foto cedida por Espaço Silvestre – Instituto Carijós. 

 

 

Figura 17. Palestra realizada na escola Zumbi dos Palmares localizada na 

região do Parque Nacional das Araucárias, Santa Catarina. 
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Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 

 

Figura 18. Conversa informal sobre a importância do projeto com  moradora da 

região do PNA. 

 

Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 
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Figura 19. Instrução aos moradores para realização do monitoramento 

comunitário. 

 

Fonte: Foto cedida por Vanessa T. Kanaan. 
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5 RESULTADOS  

5.1 TESTE DE HABILIDADE DE VOO (THV) 

5.1.1 Grupo 1 

 A mediana dos escores pré-treinamento apresentada pelo grupo 

1 foi significativamente menor (Md = 2,0) do que a mediana do mesmo 

grupo pós-treinamento (Md = 4,0) (Wilcoxon Matched Paris Test: Z = 

2,9, n = 15, p = 0,003) (Figura 20), considerando p < 0,05. Apesar de 

não analisado estatisticamente, nota-se um aumento do valor mínimo 

dos escores pós-treinamento (Min = 1) em relação àqueles apresentados 

pré-treinamento (Min = 0) (Figura 20). Setenta e três por cento do total 

de animais aumentaram seus escores 1 ou 2 pontos pós-treinamento e 

27% permaneceram estáveis no mesmo escore pré- e pós-treinamento 

(Figura 21). 

 

Figura 20. Mediana e valores máximos e mínimos dos escores pré- e pós-

treinamento de voo apresentados no teste de habilidade de voo de 15 Papagaios-

de-peito-roxo pertencentes ao grupo 1. 
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Figura 21. Escores pré- e pós-treinamento por indivíduo apresentados no teste 

de habilidade de voo de 15 Papagaios-de-peito-roxo pertencentes ao grupo 1. 
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5.1.2 Grupo 2 

Não houve diferença significativa da mediana dos escores do 

grupo 2 apresentada pré- (Md = 4,0) e pós-treinamento (Md = 4,0) 

(Wilcoxon Matched Paris Test: Z = 1,7, n = 33, p = 0,09) (Figura 22), 

considerando p < 0,05. No entanto, apesar de não analisado 

estatisticamente, o valor mínimo dos escores foi maior pós-treinamento 

(Min = 1) em relação ao apresentado pré-treinamento (Min = 0) (Figura 

22). Vinte e sete por cento do total de animais aumentaram seus escores 
1 ou 2 pontos pós-treinamento, 61% permaneceram estáveis no mesmo 

escore pré- e pós-treinamento e 6% reduziram seus escores de 1 a 3 

pontos pós-treinamento (Figura 23).  
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Figura 22. Mediana e valores máximos e mínimos dos escores pré- e pós-

treinamento de voo apresentados no teste de habilidade de voo de 33 Papagaios-

de-peito-roxo pertencentes ao grupo 2. 

 

 

Figura 23. Escores pré- e pós-treinamento por indivíduo apresentados no teste 

de habilidade de voo de 33 Papagaios-de-peito-roxo pertencentes ao grupo 2. 
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5.2  TESTE DE OFERTA DE ALIMENTOS (TOA) 

A mediana dos escores do grupo de aves pré-treinamento (Md = 

1) foi significativamente menor do que a mediana apresentada pós-

treinamento (Md = 2) (Wilcoxon Matched Paris Test: Z = 2,3; n = 32; p 
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= 0,02) (Figura 24). O valor mínimo dos escores foi equivalente pré- e 

pós-treinamento. Assim também ocorreu com o valor máximo dos 

escores, que atingiu o escore máximo nas variáveis pré- e pós-

treinamento (Figura 24).  

Houve uma redução de 78% do número de indivíduos que 

apresentaram escore 1 pós-treinamento em relação àqueles que 

apresentaram o mesmo escore pré-treinamento. Nota-se um aumento do 

número de animais que obtiveram escore 2 pós-treinamento quando 

comparado ao número de indivíduos que apresentaram o mesmo escore 

pré-treinamento. Houve um aumento de 16% do número de aves que 

obtiveram escore 3 pós-treinamento em relação àquelas que obtiveram o 

mesmo escore pré-treinamento (Figura 25). Cinquenta e oito por cento 

do total de animais aumentaram seus escores 1 ou 2 pontos pós-

treinamento, 21% permaneceram estáveis no mesmo escore pré- e pós-

treinamento e 21% reduziram seus escores 1 ponto pós-treinamento 

(Figura 26). 

 

Figura 24. Mediana e valores máximos e mínimos dos escores pré- e pós-

treinamento de aversão a humanos associados à oferta de alimentos 

apresentados no teste de oferta de alimentos de 32 Papagaios-de-peito-roxo 

pertencentes ao grupo 2. 
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Figura 25. Número de indivíduos por escore pré- e pós-treinamento como 

resultado do teste de oferta de alimentos de 32 Papagaios-de-peito-roxo. 

 

 

Figura 26. Escores pré- e pós-treinamento por indivíduo apresentados no teste 

de oferta de alimentos de 32 Papagaios-de-peito-roxo pertencentes ao grupo 2. 
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5.3 APROXIMAÇÃO DAS AVES À ÁREAS POVOADAS 
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O número de aproximações, que chegou a aproximadamente 

33% (das 30 aves soltas) em setembro de 2012, foi reduzido em 78% 

dos nove animais que se aproximaram em relação ao último mês de 

coleta de dados (setembro de 2013), como mostra a figura 27. Nota-se 

que uma concentração do número de aproximações nos três primeiros 

meses pós-soltura (setembro, outubro e novembro de 2012) (Figura 27). 

De dezembro de 2012 à março de 2013 apenas dois animais se 

aproximaram de áreas povoadas em contraste aos meses de abril, maio e 

junho de 2013 onde houve um aumento das aproximações, totalizando 

quatro indivíduos. No entanto, nos meses subsequentes (julho, agosto e 

setembro de 2013) o número de aproximações reduziu para três em 

julho e duas em agosto e setembro (Figura 27).  

 

Figura 27. Número de Papagaios-de-peito-roxo que se aproximaram de áreas 

povoadas após a soltura, entre os meses de setembro de 2012 e setembro de 

2013. 
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1.000 crianças (entre 3 e 17 anos) e 2.000 adultos (entre 18 e 90 anos) 

tenham participado direta ou indiretamente de uma ou mais ações de 

educação ambiental descritas no tópico 4.8.  
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6 DISCUSSÃO 

6.1 VOO 

A diferença entre as medianas obtidas nos testes pré- e pós-

treinamento do grupo 1 (Figura 20) indica uma melhora na habilidade de 

voo do grupo 1. O aumento do valor mínimo dos escores de 0 para 1 

pós-treinamento (Figura 20) indica que o TV teve efeito direto sobre 

cada indivíduo. As duas aves que apresentaram escore 0 pré-treinamento 

evoluíram para 1 e 2, respectivamente, após o TV, revelando sua 

eficácia (Figura 21). Com exceção de quatro animais que permaneceram 

estáveis no mesmo escore, todos os outros 11 aumentaram seus escores 

um ou dois pontos pós-treinamento.  

O grupo 2 não obteve diferença entre as medianas dos escores 

pré- (Md = 4) e pós-treinamento (Md = 4) (Figura 22). Este resultado 

era esperado, uma vez que a mediana atingiu o escore máximo do grupo 

no THV pré-treinamento. Entretanto, o TV foi importante para elevar o 

escore de alguns indivíduos que estavam abaixo da mediana pré-

treinamento (Figura 23) e o valor mínimo dos escores de 0 para 1 

(Figura 22).  

Se houve algum efeito positivo nos animais que obtiveram 

escore 4 no teste pré-treinamento dos grupos 1 e 2, o THV revelou certa 

limitação em avaliar tais progressos pós-treinamento. Como maneira de 

melhorar tal limitação e alcançar melhores resultados, sugerimos que 

medidas como musculatura, peso corporal e tempo de voo sejam 

adicionadas como variáveis ao THV.  

Apesar do THV pós-treinamento revelar um aumento do valor 

mínimo dos escores de 0 para 1 nos grupos 1 e 2, o escore 1 que 

representa um animal que não levanta voo do chão, mas voa em ritmo 

inconstante, ainda é considerado inadequado para a soltura. Isto porque, 

uma ave que não levanta voo do chão pode ser facilmente predada por 

um animal terrestre. Por isso, os valores mínimos foram utilizados para 

avaliar individualmente as aves e aquelas que apresentaram escore 

abaixo de 2 foram consideradas inaptas à soltura.  

Muitos fatores podem ter contribuído para que alguns animais 

não terem atingido o escore máximo pós-treinamento, permanecerem 

estáveis no mesmo escore pré- e pós-treinamento ou mesmo terem 

regredido no escore pós-treinamento, como ocorreu no grupo 2. Entre os 
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fatores, pode-se citar a variação individual e fatores ambientais. Em 

nível de indivíduo, sabe-se que, assim como todos os animais, cada ave 

pode responder de maneira diferente a um estímulo semelhante 

(SPENCE, 1937), neste caso, a rede de captura. As aves que 

apresentaram escore 1 pós-treinamento podem, por exemplo, não ter 

iniciado um processo de aprendizagem ou possuírem uma lesão não 

aparente na asa que as impediu de voar satisfatoriamente, conforme os 

escores pré-estabelecidos. Neste último caso, uma maneira de identificar 

lesões não aparentes seria a realização de um exame clínico mais 

detalhado, como por exemplo, a radiografia das asas. Porém, como este 

procedimento tem um custo elevado, não foi realizado no presente 

estudo. 

Em relação aos fatores ambientais, sabe-se que o 

comportamento é resultado de interações genéticas e ambientais 

(BENDESKY; BARGMANN, 2011). Sendo assim, o desenvolvimento 

normal dos músculos locomotores que possibilitam o voo (codificados 

geneticamente) pode ter sofrido influência do ambiente em seu período 

crucial de crescimento, através de fatores como alimentação inadequada, 

desequilíbrio hídrico, entre outros. Considerando tais variações 

individuais decorrentes de fatores ambientais, é possível que o tempo de 

treinamento tenha sido relativamente curto para melhorar a habilidade 

de voo dos espécimes que não modificaram seu escore pós-treinamento, 

ou que a metodologia aplicada no treinamento não tenha sido efetiva 

para todos os indivíduos. Para obter melhores resultados, sugerimos que 

estudos futuros trabalhem isoladamente com os indivíduos que não 

responderam bem ao treinamento, reavaliando o tempo de treinamento e 

a técnica utilizada.  

A melhor habilidade de voo pré-treinamento do grupo 2 (Md=4) 

em relação ao grupo 1 (Md=2) pode estar relacionada às diferentes 

condições de manejo e alojamento à que as aves foram submetidas 

anteriormente ao início deste estudo. Os indivíduos do grupo 1 estavam 

alojados em um CETAS, cuja capacidade de operação é geralmente 

limitada, apresentando alta rotatividade de animais e poucos recursos 

para investir em recintos apropriados para cada espécie (LO, 2012). 

Estes fatores somados ao aumento do número de animais recepcionados 

pelo CETAS nos últimos anos (LO, 2012), contribuem para que os 

espécimes sejam alojados em locais pequenos e superpopulosos, 

impedindo a locomoção diária necessária para um condicionamento 

físico adequado.  

A falta de estímulos para a expressão do voo também pode ter 

contribuído para o resultado do THV pré-treinamento do grupo 1. Uma 
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vez que o ambiente cativo já torna desnecessária a ocorrência de alguns 

comportamentos naturais, como por exemplo, o próprio voo, é 

necessário criar desafios para que as aves desenvolvam tais habilidades. 

Os recintos do CETAS onde os animais estavam alojados anteriormente 

ao início deste estudo não possuíam elementos que enriqueciam o 

ambiente e o manejo era realizado de forma facilitada. Por exemplo, o 

forrageamento se limitava à oferta de frutas picadas e/ou mistura de 

sementes para psitacídeos em uma bandeja no chão do recinto. Assim, 

as aves não utilizavam o voo para buscar alimento, o que pode ter 

diminuído a frequência deste comportamento. A pouca quantidade de 

poleiros disponíveis também pode ter desestimulado o voo, já que os 

indivíduos não possuíam muitos locais para pouso. A alimentação não 

era balanceada e, muitas vezes, insuficiente para a quantidade de 

animais existentes. 

Diferentemente do grupo 1, 17 indivíduos do grupo 2 estavam 

alojados em um mantenedouro de fauna de Itajaí, SC, e os outros 17 em 

um mantenedouro de fauna de Biguaçú, SC, anteriormente ao início 

deste estudo. Os locais apresentavam um histórico de manejo mais 

estável quando comparados ao CETAS. As aves estavam alojadas em 

recintos maiores e menos populosos, com quantidade de indivíduos 

limitada. Os viveiros possuíam quantidade suficiente de poleiros para 

que os indivíduos pudessem se acomodar e se deslocar facilmente. Os 

alimentos eram ofertados em diversas bandejas fixadas no alto do 

viveiro, estimulando o voo. Possivelmente, a boa infra-estrutura e dieta 

balanceada podem ter contribuído para a diferença entre as medianas 

pré-treinamento dos grupos 1 e 2.  

Outro fator que pode ter influenciado a diferença na habilidade 

de voo pré-treinamento entre os grupos, é a pré-seleção das aves, 

realizada apenas no grupo 2. Quando o presente estudo foi iniciado, a 

quantidade de espécimes de A. vinacea no CETAS de Florianópolis era 

limitada e não havia possibilidade de recebimento de novos indivíduos 

para esse estudo. Com exceção daquelas que não responderam ao 

primeiro THV, todas as aves ali alojadas foram inclusas no grupo 

candidato à soltura, fato que pode ter influenciado na mediana pré-

treinamento e no baixo valor mínimo dos escores pós-treinamento. Já no 

grupo 2, antes da preparação comportamental foi feita uma pré-seleção 

dos indivíduos que visualmente apresentavam boa habilidade de voo, 

podendo esta ser uma das justificativas para a mediana do THV pré-

treinamento. Portanto, esta é uma alternativa para obter escores maiores 

pré- e pós-treinamento (KLEIMAN, 1989).  

Collazo et al., (2003) também utilizaram a técnica de 
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condicionamento operante para o treinamento de voo de Papagaios-de-

hispaniola (Amazona ventralis) durante o período pré-soltura. Assim 

como no presente estudo, a rede de captura foi utilizada como estímulo 

para eliciar a resposta de voo. Duas pessoas fantasiadas de papagaio 

andavam ao longo do eixo do viveiro apresentando o estímulo às aves. 

Uma terceira pessoa registrava o número de voltas que o humano dava 

em torno do recinto e o nível de distresse das aves. Inicialmente, o 

regime de exercícios era aplicado 3 ou 4 vezes por semana, até uma 

semana antes da liberação, quando o treinamento foi diário, totalizando 

em média 40 dias. Este tempo foi aproximado ao TV do grupo 2 no 

presente experimento.  

Assim como muitos trabalhos cujo intuito é aumentar a resposta 

de comportamentos naturais de animais antes da soltura (GRIFFIN; 

BLUMSTEIN; EVANS, 2000; MESQUITA; YOUNG, 2007; MOSEBY 

et al., 2012), o presente estudo também optou pela apresentação de um 

estímulo aversivo em vez de um positivo para atingir seu objetivo. Isto 

porque não era desejado que se estabelecessem relações positivas entre 

homem-animal durante o treinamento, tal como estímulos positivos são 

capazes de fazer (MARTIN, 2007). Apesar de ser uma boa alternativa 

para criar respostas aversivas, sabe-se que estímulos aversivos podem 

provocar efeitos colaterais, como medo e distresse, nos indivíduos que 

são submetidos ao treinamento (BEERDA et al., 1998; SCHILDER; 

VAN DER BORG, 2004; SCHALKE et al., 2007). Para evitar que o 

medo e o distresse evoluíssem para um quadro crônico, o treinador do 

presente estudo controlou, visualmente, os sinais clínicos das aves 

enquanto estimulou o voo, cessando o treinamento quando houve 

necessidade. Todavia, tais efeitos colaterais, desde que monitorados, 

podem ser insignificantes se comparados aos potenciais benefícios do 

treinamento para a sobrevivência dos animais na natureza (BROOK et 

al., 1997; TODD et al., 2002). 

6.2 RESPOSTA A HUMANOS ASSOCIADOS À OFERTA DE 

ALIMENTOS 

Anteriormente e no início do treinamento realizado neste 

estudo, observou-se que as aves se aproximavam do manejador quando 

este entrava no recinto para realizar procedimentos de rotina, como por 

exemplo, troca da água e higienização do viveiro. Possivelmente, este 
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comportamento de aproximação está relacionado a relações positivas 

entre homem e animal advindas de processos de aprendizagem ocorridos 

em cativeiro. Aves confinadas são frequentemente recompensadas com 

alimentos (estímulo positivo) ao se aproximarem e interagirem com 

humanos (condicionamento operante) (SKINNER, 1953). Outros 

processos de aprendizagem também podem ter resultado na relação 

positiva entre homem e animal durante o período de cativeiro, como por 

exemplo, o imprinting (HESS, 1958) e o condicionamento clássico 

(PAVLOV, 1927 citado por GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000). 

Por conseguinte, acreditamos que o fato de grande parte das aves aqui 

estudadas ter aceitado o alimento ofertado por um humano no teste pré-

treinamento (Md = 1, Figura 24) está relacionado à ação da prévia 

relação homem-animal durante o período em que estiveram cativos.  

Analisando o número de indivíduos por escore no TOA, 

podemos fazer algumas observações, de acordo com a Figura 25. Houve 

uma redução de 79% do número de indivíduos que apresentaram escore 

1 após o treinamento, do que aqueles que apresentaram o mesmo escore 

pré-treinamento. Em relação ao escore 2, houve um aumento de 65% no 

número de aves que recusaram o alimento, mas não fugiram do humano 

após o treinamento, quando comparado ao número de indivíduos que 

apresentaram o mesmo escore pré-treinamento. Resultados positivos 

também puderam ser observados no aumento de 17% do número de 

papagaios que recusaram o alimento e fugiram do humano após o 

treinamento, em relação àqueles que apresentaram o mesmo escore pré-

treinamento. É possível que, apesar de curto, o tempo de treinamento 

(18 dias) tenha resultado na diminuição da porcentagem do número de 

animais que apresentaram escore indesejado (escore 1) pós-treinamento 

e na elevação da porcentagem do número de animais que apresentaram 

escores 2 e/ou 3 pós-treinamento. No entanto, um tempo maior de 

treinamento poderia elevar ainda mais os escores individuais, uma vez 

que o tempo influencia diretamente nos resultados pós-treinamento 

(GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000). 

O treinamento de aversão à humanos associados à oferta de 

alimentos foi efetivo para aumentar o escore da maioria das aves pós-

treinamento (58%) (Figura 26). No entanto, 21% dos animais não 

responderam ao treinamento e 21% regrediram seus escores 1 ponto 

pós-treinamento (Figura 26). Muitos fatores podem ter influenciado tal 

resultado, entre eles fatores ambientais e individuais discutidos no 

tópico 6.1. Contudo, acreditamos que o tempo curto de treinamento (18 

dias) e/ou a apresentação de um único estímulo devem ter sido os 

fatores limitantes do treinamento.  
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Até onde se tem conhecimento, o TOA é inédito e foi aplicado 

pela primeira vez neste estudo, apresentando resultados promissores. A 

diferença significativa entre as medianas pré- e pós-treinamento 

demonstra que o TOA foi capaz de medir a habilidade de voo dos 

animais, e a efetividade do treinamento. 

A técnica de condicionamento operante utilizando a punição se 

mostrou eficaz ao inibir o comportamento de aproximação de 

Papagaios-de-peito-roxo à humanos associados à oferta de alimentos. 

Contudo, por apresentar estímulos aversivos, tal método pode produzir 

efeitos colaterais, como medo e distresse (MARTIN, 2007). No entanto, 

alguns treinamentos aplicados a animais candidatos à soltura requerem 

respostas aversivas, sendo necessária a utilização de estímulos aversivos 

(GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000; MESQUITA; YOUNG, 

2007; MOSEBY et al., 2012). Para atenuar os possíveis efeitos 

colaterais, monitoramos visualmente os sinais clínicos dos animais 

durante o treinamento e se houvesse necessidade, o treinamento seria 

interrompido, porém, esta situação não ocorreu no presente estudo.  

6.3 APROXIMAÇÃO DAS AVES À ÀREAS POVOADAS 

Dos 10 animais (pertencentes ao grupo 2) que se aproximaram, 

distribuídos entre os meses de setembro de 2012 à setembro de 2013, 

seis espécimes apresentaram escore 1 pré-treinamento, elevado para 2 

pós-treinamento; duas aves apresentaram escore 2 pré- e pós-

treinamento; e um indivíduo apresentou escore 2 pré-treinamento e 3 

pós-treinamento. Isto significa que nenhum dos animais que se 

aproximou de áreas povoadas aceitou o alimento ofertado pelo humano 

no TOA pós-treinamento, o que poderia diminuir as chances de 

aproximação das aves à humanos após a soltura.  

Em setembro de 2012, oito animais se aproximaram, 

permanecendo a pelo menos 50 m de distância de uma propriedade 

localizada à 1 km da área de soltura (nomeada aqui de propriedade A). 

Nas imediações desta residência foram instaladas plataformas de 

alimentação suplementar, fornecida por 3 meses após a soltura. 

Enquanto os indivíduos ainda se aproximavam da propriedade para se 

alimentar (uma semana após a soltura), uma ave veio a óbito, não sendo 

possível identificar a causa em decorrência da falta de estrutura 

disponível em campo. Dos sete animais restantes observados nesta 
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propriedade em setembro de 2012, quatro permaneceram no mesmo 

local no mês subsequente e um veio à óbito, não sendo identificada a 

causa pelos mesmos motivos da primeira morte. Em novembro de 2012, 

os mesmos quatro animais continuaram frequentando áreas próximas à 

propriedade A. Nos 3 meses de avistamento neste local (setembro, 

outubro e novembro de 2012), as aves foram visualizadas se 

alimentando de frutos e folhas pertencentes à exótica Prunus persica, 

em um pomar localizado à 10 m de distância da residência. Ao longo 

dos meses, as aves passavam menos tempo na propriedade até que, em 

dezembro, os quatro animais se dispersaram. Dois deles não foram mais 

avistados próximos a áreas povoadas até o final da coleta de dados 

(setembro de 2013) e outros dois foram visualizados próximo a outra 

propriedade. O contato das aves com humanos na propriedade A se 

resumia ao fornecimento da alimentação suplementar nas plataformas 

instaladas nas mediações da residência, visto que a reposição dos itens 

foi realizada, além da equipe do projeto, pelos moradores do local, 

devidamente orientados. Nenhum contato entre humano-animal foi 

relatado, nem observado durante o monitoramento. 

Em outubro de 2012, uma ave se aproximou e manteve-se a 

aproximadamente 20 m de uma propriedade (propriedade B), cujas 

características (descritas na metodologia) eram semelhantes às das 

demais propriedades. Neste local, houve apenas contato visual entre 

humanos e animal, não sendo relatada, nem observada, aproximação do 

espécime a humanos. Em dezembro, a ave se dispersou e não foi mais 

visualizada nas imediações de áreas povoadas até setembro de 2013.  

Entre novembro de 2012 e julho de 2013, um casal de 

papagaios permaneceu próximo à uma residência, localizada à 10 km da 

área de soltura (propriedade C). Os animais utilizavam árvores vizinhas 

da propriedade C como dormitório, mantendo-se afastados durante o dia 

e retornando ao entardecer. Em agosto de 2013, apenas a fêmea deste 

casal foi localizada no mesmo local. No mês subsequente, com a ajuda 

da comunidade, o macho foi encontrado morto. Neste mesmo mês, 

setembro de 2013, a fêmea foi avistada sozinha nas imediações da 

propriedade C.  

Em abril de 2013, duas aves que frequentavam a propriedade A 

entre setembro e novembro de 2012, começaram a frequentar uma área 

próxima a uma propriedade, localizada a 40 km da área de soltura 

(propriedade D). Os indivíduos, que formavam um casal, permaneceram 

no local até setembro de 2013, quando a fêmea não foi mais avistada. 

Na propriedade D não houve relatos de tentativas de aproximação das 

aves a humanos, mantendo apenas o contato visual e auditivo entre as 



94 
 

partes. 

Possivelmente, a concentração de aproximações a áreas 

povoadas com plataformas de alimentação suplementar entre setembro e 

novembro de 2012 deve-se à fase de adaptação das aves ao novo 

ambiente após a soltura. Uma vez que estes três meses foram 

caracterizados por uma seca atípica na região do PNA, houve uma 

escassez de frutos nas áreas de mata, o que, possivelmente, prejudicou a 

adaptação dos animais e os fez buscarem alimentos onde estes eram 

mais abundantes, ou seja, em árvores frutíferas próximas às casas e nas 

plataformas de alimentação suplementar. Esta hipótese pode ser 

evidenciada pela redução do número de indivíduos próximos às 

residências a partir de dezembro de 2012.  

Apesar de aproximadamente 33% dos papagaios que foram 

soltos terem se aproximado de áreas povoadas, nenhuma ave dependia 

de cuidados humanos para sobreviver. Também não foram relatadas 

interações entre homem-animal. Os moradores de propriedades das 

quais as aves se aproximavam foram orientados pela equipe do projeto a 

não interagirem com os animais. Possivelmente, por habitarem uma 

região antropizada, com intensa atividade agrícola e presença de árvores 

frutíferas, alguns indivíduos podem ter se aproximado em busca de itens 

alimentares familiares pela apresentação em cativeiro, como por 

exemplo, frutas. Esta situação é comum também no caso de outros 

psitacídeos e até mesmo do A. vinacea em outros países que, em 

decorrência do avanço de áreas rurais sobre seus habitats naturais 

acabam utilizando-as para o forrageamento (COLLAR, 1997). 

Um ano após a soltura, foi relatada apenas uma suspeita de 

captura, não confirmada, de 1 papagaio por um morador da comunidade 

local. Uma vez que os animais foram soltos no PNA, cuja porcentagem 

de áreas privadas é grande e a zona de amortecimento e entorno 

altamente povoadas, os índices de possíveis capturas foram 

considerados baixos. Atribuímos estas taxas a dois principais fatores: o 

treinamento aversivo a humanos associados à oferta de alimentos e ao 

trabalho de educação ambiental realizado com a comunidade local 

(discutida no tópico abaixo). 

6.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

De todas as atividades conflitantes existentes no PNA, a mais 
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preocupante para a reintrodução do A. vinacea é a captura de espécimes 

da natureza por moradores locais. Muitas são as causas que influenciam 

tal atitude, entre elas, a falta de conhecimento sobre a importância da 

espécie no ambiente selvagem; a cultura de aprisionar animais silvestres, 

principalmente psitacídeos, transmitida através das gerações;  a baixa 

renda da população que incentiva a captura para o comércio ilegal; entre 

outras. Observadas tais características da população do PNA, seu 

entorno e zona de influência adotamos medidas mitigadoras para 

preservar o A. vinacea no local.   

Antes da implementação das ações de educação ambiental no 

PNA, existia pouco ou nenhum conhecimento sobre a ecologia, estado 

de conservação e potenciais papéis ecológicos da espécie de interesse no 

local. Após 2 anos de atividades pudemos observar não só um maior 

conhecimento sobre o A. vinacea, como uma mudança no 

comportamento do público-alvo, sendo esta considerada uma conquista 

em programas de educação ambiental (JACOBSON, 1987; PADUA, 

1994). A resistência inicial em participar das atividades propostas foi 

substituída aos poucos pela participação ativa das comunidades. Os 

moradores passaram a denunciar possíveis capturas e disseminar as 

informações do projeto entre os próprios membros da comunidade. O 

monitoramento comunitário foi fundamental  para a localização dos 

espécimes durante os monitoramentos realizados pela equipe do projeto. 

Isto porque, as aves se dispersavam para regiões distintas com 

frequência e como a equipe do projeto ia à campo 3 dias por mês, as 

informações sobre localização eram, muitas vezes, fornecidas pela 

população local.  

A educação ambiental neste estudo foi utilizada como 

ferramenta para conservar o A. vinacea no PNA. Nosso objetivo era 

criar um vínculo entre residentes e beneficiários da UC, seu entorno e 

área de influência e o Papagaio-de-peito-roxo. Para isso, o A. vinacea foi 

utilizado como instrumento para disseminar uma maior consciência de 

proteção do ecossistema como um todo. O baixo índice de captura 

confirmada somando as aves das duas solturas possivelmente está 

relacionada também às ações de educação ambiental desenvolvidas no 

PNA. 

O envolvimento da comunidade como estratégia de conservação 

também foi utilizado em outros estudos, como o de Vettorazzo; Borgo e 

Martino (2009), Sanz; Grajal (1998) e Trewhella et al. (2005). Os 

autores revelaram que a educação ambiental aumentou potencialmente a 

consciência ecológica e as atitudes favoráveis dos moradores do local de 

soltura em relação ao meio ambiente e em consequência a conservação 
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dos recursos naturais.  

Embora ainda existam muitas problemáticas sociais e 

econômicas a serem trabalhadas com as comunidades residentes na área 

do PNA, seu entorno e zona de influência, as atividades de educação 

ambiental desenvolvidas neste estudo se revelaram importantes para 

melhorar a consciência ambiental da população em geral e servir como 

base para futuras ações de conservação em longo prazo (TREWHELLA 

et al., 2005).  
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7 CONCLUSÃO 

Concluímos que a técnica de condicionamento operante 

utilizando o reforço negativo e a punição de ambos os treinamentos 

foram efetivas para atingir em parte os objetivos deste estudo. A 

habilidade de voo das aves do grupo 1 foi melhorada e os valores 

mínimos dos escores dos dois grupos foi maior pós-treinamento. A 

associação de humanos à oferta de alimentos do grupo 2 foi 

enfraquecida. Tal afirmação foi reforçada pelo baixo índice de 

aproximação das aves às áreas povoadas no primeiro ano pós-soltura. A 

educação ambiental foi importante para educar a população residente da 

região do PNA, sua zona de amortecimento e área de influência, zona 

urbana de Passos Maia e Ponte Serrada, SC, sobre a importância de 

manter o A. vinacea em liberdade.  

 Consequentemente, os programas de treinamentos 

comportamentais aqui utilizados, principalmente quando acompanhados 

de ações de educação ambiental, podem contribuir para que Papagaios-

de-peito-roxo se adaptem mais facilmente à ambientes selvagens após a 

soltura e permaneçam em liberdade para, em longo prazo, formarem 

uma população viável. No caso aqui estudado, a combinação destas 

estratégias pode ter aumentando as chances de prevenção de captura dos 

papagaios por humanos no PNA, sua zona de amortecimento e área de 

influência. 
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